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A Feira de Março 
2003 está a correspon- 
der às expectativas da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, que considera a 
iniciativa um sucesso. 

No último fim de se- 
mana, o certame re 

festações 

  

      

beu cerca de trinta mil 
visitantes. «Uma afluên- 

cia brutal afirmou o ve- 
rcador Domingos Cer- 
queira, realçando, ao 
mesmo tempo, as mani- 

apoio e satisfação que 

Quinta-feira, 

Autarquia está satisfeita 
com edição 2003 do certame 

têm recebido. «Tem sido 
um êxito», resume O ve- 

reador responsável pelo 
pelouro das feiras e mer- 

- cados. 
A utilização dos 

autocarros gratuitos 

colocados à disposição 
de apreço, 
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durante o fim-de-se- 
mana para transportar 
os visitantes do centro 
da cidade para o novo 
parque de exposições 
de Aveiro não está a cor- 
responder às expectati- 
vas iniciais. «As pesso- 

Programa de animação 
19 de Abril - Sábado 
15h — 3.º Festival de Folelore 

- Grupo Etnográfico da Gafanha da 
Nazaré 
- Rancho Folelórico “As Lavradeiras de 
Sarrazola” (Cacia) 
- Rancho Folclórico N.º Sº da Nazaré 
(Verba) 
- Rancho Folclórico da Ribeira de Ovar 
- Grupo Folclórico e Etnográfico de Al- 
bergaria-a-Velha 
- Rancho Regional de 8. Miguel de Sou- 
to (Santa Maria da Feira) 
21h30 — Banda Pátria 
- João Claro e as suas bailarinas 

20 de Abril - Domingo de Páscoa 
15h = Escola de Samba “Charanguinha 

as só não entram com 

o carro nas farturas e or. 
no pão com chouriço 
porque não podem», 
afirma Domingos Cer- 
queira que, apesar de 
tudo, acredita que nos 
fins-de-semana que fal- 

df WWW. ja. 
civilriaQcivilria.pt 

Campeão das 
17 de Abril 

províncias 
de 2003 

tam a adesão será mai- 

Umaafirmação que vem: 
dar razão aos que afirmaram 
que o novo Parque de Fei- 
ras e Exposições, apesar de 
não estar no centro da ci- 

dade, seria um sucesso. 

21 de Abril - 2.2 Feira de Páscoa — Dia 
dos Bombeiros Novos 
15h — Danzas “Viva Venezuela” 
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Campeão das 

Quinta-feira, 17 de Abril de 

províncias 
2003 

actualidade 

Segundo números da União de Sindicatos 

Desemprego aumenta 
no distrito de Aveiro 

Os níveis de desemprego estão a aumentar no distrito de Aveiro «de uma forma muito 
preocupante e a um ritmo superior a mil desempregados por mês», avança a União de Sindica- 
  tos de Aveiro. Os p no mês de Fevereiro corresp a 6,5 por cento 

da população economicamente activa. do distrito, registando um aumento — relativamente ao 
mesmo período do ano passado — de 33,3 por cento. À frieza dos números que vêm dar razão às 

preocupações das famílias aveirenses que sustentam ter cada vez menor poder económico. 

Ana Sofia Pinheiro prego, o que é explicado 
ao ae >= «pelo facto) de jo sector 

mais afectado ser o do 
têxtil e calçado. 

Com base, mais uma 
vez na frieza dos núme- 
ros constata-se que, só no 
decorrer dos últimos 
dois anos (entre 2001 e 
2003) encerraram 43 
empresas do sector do 

Segundo números 
avançados pela União de 
Sindicatos de Aveiro 
(USA), que se bascia em 
dados do Instituto de 
Emprego e Formação 
Profissional, em Janeiro 
de 2003, o distrito regis- 
tava 22. 296 desempre- 
gados, representado — calçado e 7 do têxtil, 
5,68 por cento do total num total de 54 empre- 

nacional. sas encerradas, o que cor- 
A vatiação referente responde a 4.118 de- 

ao mesmo período do sempregados por esta 
ano passado indica um via 
aumento de 29,2 por 
cento, pautando por 
uma variação mensal de 
6,2 pontos percentuais. 
Os concelhos que se si- 
tuam acima da média 
distrital homóloga são: 
Anadia (46,53 %), 
Águeda (41,17%), San- 
ta Maria da Feira 
(41,07%), Ovar 
(34,44%), Castelo de 
Paiva (33,11%), Olivei- 
ra do Bairro (32,26%) e 
Estarreja (29,92%), 

As mulheres «conti- 
nuam a ser as mais afec- 
tadas», tendo-se regista- 
do no mês de Fevereiro 
passado 14. 243 desem- 
pregadas, que.correspon- 
dem a 61,5 por cento do 
total de pessoas sem em- 

Segundo Joaquim 
Almeida, da USA, ao 

contrário do que a opi- 
nião pública possa pen- 
sar, o desemprego anão 
se está a dar maioritaria- 

mente pelo número de 
falências, mas a gtande 
fatia dá-se pela não reno- 
vação dos contratos a 
prazo e pelas chamadas 
rescisões por mútuo 
acordo». 

Aveiro era considera- 
do um «oásis, com índi- 

ces muito baixos de de- 

semprego, agora apro 
ma-se das médias nacio- 

nais», O que é um facto 
novo. São dados preocu- 
pantes, porque «por de- 
crás destes números há 

histórias muito difíceis e 

  

    Sindicatos estão preocupados com os níveis de 
desemprego do distrito 

Outro problema co- 
loca-se na deslocalização 
de empresas multinaci- 
onais, pelo que admite 

que acom a Phillips, com 
a Yasaki e outras empre- 
sas dêem outra dimensão 
a esse problema». 

Ainda de acordo com 
o responsável da USA, a 
chamada crise de 1995, 

em se registou um au- 
mento significativo do 
nível de desemprego (os- 
cilou de 14.212 em 
1994 para 16. 478 no 
ano seguinte), «teve me- 

nos reflexos no emprego 

problemáticas». 
Joaquim Almeida 

está contudo optimista 
quanto ao futuro, dado 
que não prevê que a mé- 
dia de mil desemprega- 
dos por mês registados 
em Aveiro desde o início 
do ano «se repitam este 
mês, porque não há in- 
dicadores para tal, mas a 
situação é instável do 
ponto de vista internaci- 
onal, o país está em re- 
cessão, não há cresci- 
mento real dos salários e 
não se vislumbra um pla- 
no de desenvolvimento 
económico que dê algu- no distrito de Aveiro do 
mas garantias para o fa- que está a ter acrualmen- 
turo», afirmou. tem, 

PCP critica Pacote Laboral 
A aprovação, na passada semana, no plenário da 

Assembleia da República suscitou no PCP duras crí- 
ticas. Os comunistas consideram que o processo eli- 
mina «amplos direitos, individuais e colectivos, dos 
trabalhadores portugueses». 

A Direcção da Organização Regional de Aveiro do 
PCP, que reuniu no passado sábado, sustenta que os 
trabalhadores do distrito ficam «mais expostos aos des- 
mandos e vontades de patrões sem escrúpulos, que 

  

       

  

SOLDADURAS MECÂNICAS 

estão já a bloquear a contratação colectiva à espera da 
aplicação das novas regras, mais favoráveis para o in- 
tensificar da exploração». 

Dada a situação actual, «em que se concretizam sé- 
rias ameaças sobre os direitos e interesses dos crabalha- 
dores», os dirigentes do PCP afirmam ser imperiosa à 
continuação e intensificação da luta dos trabalhado- 
res», pelo que apela a que todos participem nas inicia- 
tivas que assinalarão o 25 de Abril e do 1.º de Maio.   

O caso da Bawo, 
5 

em Estarreja 
A empresa têxtil Bawo, sediada em Estarreja vai teco- 

meçar a sua laboração já durante a próxima semana, de- 
pois de quase três meses de inacrividade e de vária tentari- 

vas de negociação com a administração da estrutura fabril, 

podendo os 80 trabalhadores voltar a trabalhar. 
Um empresário de nacionalidade britânica, mas casa- 

do com uma cidadã portuguesa e radicado no nosso pais 
há vários anos, será o investidor que vai reiniciar a labora- 

ção da empresa para servir o seu circuito comercial em 
Inglaterra. 

A empresa têxtil encontra-se encerrada desde o fim de 
Janeiro deste ano. altura em que o antigo proprietário, de 
nacionalidade alemã, se dispunha a levar as máquinas para 
o Egipto. As instalações e maquinaria estão seladas por 
ordem do Tribunal de Trabalho de Oliveira de Azeméis, 

na sequência do pedido de arresto dos bens pedido pelo 
sindicato do sector. 

De acordo com o que uma fonte adiantou ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, o reinicio da actividade está 

dependente da assinatura de um acordo individual, subs- 

crito pelas trabalhadoras, onde fica determinado recebe- 
rem o subsídio de férias referente ao ano passado, que esta- 
va em divida: e os meses de Março e Abril. 

Um acordo envolto em alguma “polémica”, porque «no 
acordo agora assinado foi pedido às trabalhadoras que ad- 
mitissem ter recebido os meses de Fevereiro e Março, o 

que não aconteceu», tendo sido proposto, pelo sindicato 
do sector à nova administração que «nesse caso se compro- 
metessem à pagar em prestações esses dois meses», o que 
não foi aceite nem a proposta de as trabalhadoras «pres- 
cindirem desses dois meses de ordenado». 

Em causa estão subsídios pedidos ao Estado portugu- 
és que só serão possíveis caso os referidos meses estejam 
pagos, «tendo a nova administração acabado por aceitar o 
compromisso de ós pagar caso viesse a receber o tal subst- 
dio estatal». 

O caso da Clark, 
em Castelo de Paiva 

O Estado português resto, do encontro da pro- 
comprou as instalações fa. posta feita pelo edil nas ne- 
bris e a área envolvente da pociações que decorreram 
multinacional Clatk, em até sexta-feira passada de 
Castelo de Paiva, num ne- uma forma discrera. alsto 
gócio que ascende aum. foi tudo feio ao longo das 
milhão de euros. últimas semanas, sem ni 

No espaço vaimascerum  guém saber, porque senão 
centro de apoio hcriação de poderíamos trabalhar. Isto 

Já estava ser feito há muito 
tempo. Agora, como qual- 
quer negociação, demora o 
seu tempos, 

Para o autarca de Cas- 
telo de Paiva, era impósst- 
vel encontrar uma solução 
melhor. 

«Na ausência de um in- 
vestidor que comprasse 
isto tudo, não havia qual- 
quer investidor que com- 
prasse isto tudo e criasse 
588 postos de trabalho. E, 
na ausência de um inves- 

empresas e um centro de 
formação profissional, para 
além de estar vocacionado 
também para a instalação de 
micro-empresas. 

Paulo Teixeira, presi- 
dente da Câmara de Cas- 
telo de Paiva espera queseja 
o primeiro passo para aca- 
bar com os problemas de 
desemprego. «Não se vai 
resolver em dois ou três 
meses mas é o início de um 
processo que em dois ou 
três anos poderá permitir 
a resolução do problema», tidor, esta foi a melhor so- 
afirma o autarca. lução”, disse Paulo Teixei- 

Esta solução, vai, de ta            
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entrevista da semana [Diamantino Jorge] 

Todas as freguesias estão a pagar 
muito caro pelo estádio municipal 

O presidente da Junta de Freguesia de Requeixo foi recentemente “expulso” das hostes partidári- 
as social-democratas, ao ser-lhe retirada a confiança política como deputado da Assembleia 

Municipal, passando a funcionar como independente. 
Diamantino Jorge fala ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS deste seu momento político e das neces- 

; o; 6 : 
sidades estruturais da sua freg ia. Plano de de pb J eas 

ideias para o futuro, são as principais ideias defendidas pelo autarca. 

Ana Sofia Pinheiro DJ — Primeiro deve- 

—>>—————— mos equacionar a inven- 
Campeão das - tariação, planeamento e 

Províncias (CP) — 
Acha que a fregue- 
sia de Requeixo tem 

lo “esquecida” pelo 
executivo camarário? 

Diamantino Jorge 
(DJ) —Sim e isso ficou a 

dever-se a mandatos an- 
teriores. Houve um con- 

junto de factores instru- 

mentais e institucionais 

que contribuíram para 
que aquela freguesia te- 
nha caído de algum 
modo no esquecimento 
e na ignorância das pes- 
soas. Isto aconteceu nos 
últimos 40/50 anos. 

P-A que acha 
que se deveu? 

DJ — Antes Requeixo 
era conhecido e tem uma 
história. À freguesia já 
pertenceu Fermentelos, 
Natiz, Nossa Senhora de 

Fátima e agora Requei- 
xo tem apenas quatro 
lugares: Taipa, Requeixo, 
Carregal e Sampaio. A 
actividade dominante, 
há 50 anos, ainda era a 

agricultura. A freguesia 
não soube — é uma ver- 

dade — aproveitar o de- 
senvolvimento industri- 

al do país e continuou 
com a mono-actividade 
económica da agricultu- 
ra. Esta entra em deelí- 

nio absoluto e então Re- 
queixo caiu no fundo. 

CP — Que tipo de 
recursos tem para se 

reerguer? 

gestão desses recursos. Se 
nós gerirmos bem o nos- 
so território temos capa- 
cidade para sobre ele de- 
senvolver novas activida- 
des económicas que po- 
dem ser um suporte para 
o desenvolvimento eco- 
nómico e social do pró- 
prio concelho de Aveiro. 

CP - Como as- 
sim? 

DJ - O solo e a água 
deverão ser utilizados de 
acordo com determina- 
dos objectivos sem os 
prejudicar. Há solicita- 
ções que nos têm chega- 
do no sentido de saber 
por exemplo quando é 
que há uma zona indus- 
trial em Requeixo, o que 

  

   

  

... há poten- 
cial na freguesia... 

DJ — Exactamente. 
Mas ainda de entre os 
recursos naturais — na 
água — temos fronteira 
com o Rio Águeda, com 
o Rio Cértima e com a 

Lagoa da Pateira. Temos 
paisagens magníficas 
para desenvolver o tutis- 
mo de lazer e como acti- 
vidade económica estru- 
turada implantada ali 
aproveitando as potenci- 
alidades da ruralidade. 

CP — Existe patri- 
mónio rural que pos- 
sa ser potenciado? 

DJ — Sim. Os recur- 

sos naturais são regene- 

  

me contactassem e me 
respondessem aos ofícios 
e propostas de desenvol- 
vimento daquela Lagos 

ráveis, ou seja, só morre- 
rão se a intervenção do 
homem for danosa, se 
não for cientificamente 
concebida e tecnicamen- que lhes apresentei. Até 
re bem conduzida. E hoje não obtive resposta. 
deixemo-nos de funda- CP - Mas a que 
mentalismos que aquilo acha que se deve 
tem de ser paisagem pro- esse silêncio? 
regida, porque as salinas DJ — É uma questão 
em Aveiro também são pura e simplesmente de 
paisagem protegida e no consciencialização de 
entanto vai ser interven- como e quanto os recur- 
cionada em sos naturais   

    

cerca de 200 «A população poderão, e 
hecrares o jovem, devido deverão ser, 
Polis. Porque à estagnação valorizados e 

é que, então, económica e colocados à 
cm Requeixo social, é muito disposição da 
se há-de uri- reduzida» sociedade. 
lizar um cri- — Desfrutar de 
tério fortemente redutor. um panorama sobre 

— Há dois pe- | um lençol de água, pra- 
sos e duas medidas.  ticar desportos náuti- 
É isso? cos, pescar, deliciar-se 

DJ — Exactamente. E 
as autoridades deste 
país, nacionais, regionais 
e locais, têm que se com- 
penetrar que é necessá- 
rio intervir na Lagoa da 
Pateira, drenando-a, por- 
que o que acontece na 
Pateira é o resultado de 
más intervenções do ho- 
mem na Bacia Hidrográ- 
fica do Cértima, mas so- 
mos capazes de intervir 
fazendo o bem. 

CP — Ainda há so- 

com uma paisagem, 
isto não é um bem so- 

cial que podemos ofere- 
cer? Nesta linha de 
rumo, a par do turismo, 
há uma zona pré-conce- 
bida que nos permite 
salvaguardar as manchas 
de solos agricolas que 
ainda existem na fregue- 
sia e utilizar uma outra 

área para instalar uma 
zona industrial com cer- 

ca de 200 hectares. 

lução para o proble- Ausência 
2 de actividade 
DJ = Sim. Técnica e económica 

   viável. Eu descjaria que a 
SIMRIA e a AMRia e à 
Câmara Municipal, 
como entidades locais, 

CP — O facto de 
ter uma cor partidá- 
ria diferente da do 

perfil 

Diamantino Laranjeira 
Simões Jorge; de 55 anos é 
casado e tem dois filhos, de 
28 e 24 anos. 

Autarca desde as últimas 
eleições, candidatou-se re- 
centemente à liderança da 
Comissão política Concalhia 

de Aveiro do PSD, sendo vencido nas umas por Ulises Pere 
E 

   Diamantino Jorge 

Afirma não estar arrependido de ter acedido a se candida- 
tarsoba bandeira do PSD, «porque tem a sua razão de ser em 
determinado momento. Faz parte do percurso, são inciden- 

tes e não vale a pena estar a lamentarmos isso», sustenta. 

Procura pela paz natural 
O que o motivou à participar localmente na vida 

política foi ter entendido que Requeixo tinha muitos 
problemas e que poderia «dar um pequeno contributo». 

«Nascido e criado em Requeixo, como gosta de 
referir, Diamantino Jorge não se considera uma pes- 
soa muito tradicionalista, mas gosta «das possibilida- 
des que à própria natureza oferece», isto apesar de ter 
vivido durante 15 anos em Lisboa. «Gosto do ambi- 

ente urbano, porque sei que este proporciona outro 
modo de vida e outro estilo que o ambiente rural não 
consegue. Todavia, em termos de bem-estar (ao nível 
até do equilíbrio psicológico e de personalidade) acho 
que o consigo encontrar mais facilmente no elemento 
natural», sublinha.   

Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
17 de Abril de 2003 

Diamantino Jorge afirma que a freguesia denota 
uma ausência de actividade económica sustentável 
executivo traz-lhe 
dificuldades? 

DJ - Se quisermos 
encarar a cor partidária 
no dia-a-dia político 
poderá, eventualmente, 
ter alguma relevância, 
mas estritamente nesse 
sentido. Quando se tra- 
ta de resolver problemas 
sociais, económicos e os 
estruturais deste conce- 
lho, em que nós estamos 
de acordo, julgo que as 
necessidades das popu- 
lações — que eu e a cá- 
mara servem — sobre- 
põem-se à pigmentação 
política. 

CP — Quais são os 
problemas da fre- 
guesia de Requeixo? 

DJ - Um deles é a 
ausência de actividade 
econômica sustentável, 
o que acarreta a existên- 
cia de outros problemas, 
como os baixos rendi- 
mentos da população, a 
sua desqualificação pro- 
fissional, a inexistência 

de infra-estruturas edu- 
cacionais, quer ao nível 
da 1º infância, creche e 
ATL, quer ao nível da 
terceira idade. A popu- 
lação jovem, por tudo o 
que já referi de estagna- 
ção económica e social 
da freguesia, é muito re- 
duzida e tem havido 
uma tendência para os 
jovens saírem da fregue- 
sia. Nós devemos criar 
mecanismos e instru- 
mentos que permitam à 
fixação de jovens, para 
inverter a pirâmide etá- 
ria que existe, caracteri- 
zada por uma população 
envelhecida. 

CP — Mas para a 
3º idade, já existe 
algum projecto? 

DJ — Sim, mas tem 
tardado a materializar-se 
por burocracias diversas 
ao nível de algumas ins- 
tâncias que têm a tutela 
desta actividade, que são 
extremamente morosas   

na apreciação, análise e 

CP - Requeixo 
tem um parque es- 
colar deficiente? 

DJ - Tem havido al- 
guma insuficiência em 
termos de equipamento 
das escolas (lúdico, es- 
sencialmente), mas tam- 
bém no interior das es- 
colas, Temos escolas na 
Taipa, Requeixo e Catre- 
gal, mas no ano passado, 
fomos confrontados com 
a possibilidade de vir a 
encerrar duas na fregue- 
sia (Taipa e Carregal). 
Não concordamos com 
essa medida e não iremos 
concordar enquanto hou- 
ver crianças que justifi- 
quem a abertura das es- 
colas e não vale a pena vir 
com racionalismos extre- 
mos que só prejudicam 
o desenyolvimento da 
nossa população. 

CP — Quais são os 
níveis de cobertura 
de saneamento na 
freguesia? 

DJ — O saneamento 
nos lugares da Taipa, 
Requeixo e Sampaio e 
infelizmente está extre- 
mamente atrasado no 
lugar de Carregal. Deve- 
ria ser dado início ime- 

diato, porque tem planos 
de urbanização que estão 
em vias de ser imple- 
mentados. Até por aqui 
se vê que se justifica, por 
um lado, a manutenção 
da escola e por outro que 
o sancamento seja reali- 
zado imediatamente. 

CP — Mas há pos- 
sibilidades para cres- 
cer? 

DJ - Sim, porque há 
espaços que não forma 
englobados no PDM, 
que está quase a termi- 
nar a sua vigência e que 
deveriam ter sido. Por 
comodidade, os planea- 
dores de então circuns- 

=
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creveram a zona urbana 
apenas aos limites físicos 
da última casa de cada 
lugar e nunca projecta- 
ram a possibilidade de 
expansão, o que provoca 
o afastamento de pesso- 
as para outros locais, Se 
isto tivesse sido previsto, 
ter-se-ia evitado a deser- 
cificação e envelheci- 
mento da freguesia. 

P — Está insatis- 
feito com a transfe- 
rência de verbas 
para a freguesia? 

DJ — Enquanto que 
a dotação financeira que 
vem directamente da 
Direcção Geral das Au- 
tarquias Locais para as 
freguesias levou um 
acréscimo de quase 3 por 
cento, na Câmara Muni- 
cipal de Aveiro nós levá- 
mos um corte de 20 por 
cento, que acrescido da 
inflação, nos tem causa- 
do sérios problemas. To- 
das as freguesias deste 
município estão a pagar 
muito caro o estádio 
municipal. Temos que 
assumir as responsabili- 
dades pela tcalização do 
Euro, mas Os nossos mu- 
nícipes em relação aos 
vizinhos estão a ser mui- 
to penalizados, porque 
os 20 por cento que nos 
retiraram, é que vão ser 
canalizados para o está- 
dio, os outros receberam 
esse dinheiro, continuan- 
do a desenvolver os seus 
projectos. Aveiro, en- 
quanto capital de distri- 
to e sede de concelho, 
que deveria ser uma cida- 
de de eventos, com capa- 
cidade para atrair a si in- 
vestidores, não tem exer- 
cido sobre os agentes eco- 
nómicos esse efeiro. 

PSD retira confiança 
política 

CP —- Como co- 
menta a retirada de 
confiança política 
por parte do PSD? 

DJ — Só posso enten- 
der como confiança polí- 
tica pessoal, porque ao 
nível institucional ela não 

me foi retirada, nem me 

pode ser tetirada pela ine- 
rência. Ao me ser retira- 

da a confiança política 
partidária não me retira 
a de cidadão. Essa é ina- 

lienável e foi nessa base 
que fui eleito pela popu- 
lação da minha freguesia 
e é a essa que serei fiel in- 
transigentemente. 

CP - Acha que 
esta: posição tem a 
ver com o facto de 
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entrevista da semana [Diamantino Jorge) 

ter concorrido para 
a concelhia de Avei- 
ro do PSD? 

DJ - O senhor [Ulis- 
ses Pereira] que comigo 
concorreu à comissão 

política concelhia do 
PSD tinha na sua linha 

programática o seguinte 
princípio: aos autarcas 
deverá ser retirada a ca- 

pacidade de voto nas as- 
sembleias municipais. A 
partir daqui foi ele que 
criou a linha de clivagem 
entre ele e 0 cidadão Di- 

amantino Jorge, porque 
entendo que tal propo- 
situra ao partido é uma 
afronta ao regime demo- 
crático deste país, por- 
que o direito que assiste 
aos autarcas é emanado 
da Assembleia da Repú- 
blica. Se alguém se atre- 
ve a torpedear   

CP - Do ponto de 
vista estrutural será 
complicado? 

Dj — Não creio. Pas- 
samos de um indepen- 
dente para três, o que 
quer dizer que a assem- 
bleia estará cada vez 

mais. policroma. En- 
quanto que os outros são 
vermelhos, rosa, laranja 
e azuis, nós ficaremos 
com a cor da bandeira 
nacional. E não ficamos 
estigmatizados pelo fac- 
to de perrencermos a um 
partido e podemos agir 
e consciência e livremen- 

te Bu tenho convicções 
e não ando com ideias 
“coladas com cuspe”, 
como há muita gente, 

que não sabe por que é 
= que está em determina- 

do sítio, mas sabe que 
está por inte- 

a lei funda- «A bancada do resse. Não 
mental e o PSD está profun- tenho qual- 
edificio legis-  damente alhea- quer interes- 
lativo demo- da dos proble- se pessoal e 
crático deste mas das fregue- não preciso 
país, cu não sias» do favor des- 

se senhor posso estar em 
concordância com uma 

pessoa dessas. 
CP - Como vai 

conduzir a sua actu- 
ação? 

DJ - Vou exercer o 
que constitucionalmen- 
te e democraticamente 
me está confiado e não 
posso associar-me a um 
desígnio antidemocrári- 
co ditatorial, Há outro 
aspecto em termos de 
dinâmica democrática na 
própria assembleia mu- 
nicipal: até agora a ban- 
cada do PSD não apre- 
sentou relativamente a 
qualquer freguesia do 
concelho qualquer pro- 
posta tendente a confe- 
rit-lhe maior ou melhor 
bem-estar. A bancada do 
PSD está profundamen- 
te alheada dos proble- 
mas das freguesias, não 
sabe, desconhece ou quer 
ignorar. Ora, uma ban- 
cada que não apoia fre- 
guesias, que diz que deve 
retitar - porque o líder de 
bancada perfilha desta 
ideologia - a capacidade 
de voto que democrati- 
camente está conferida a 
um autarca,-como é que 
posso compactuar com 
princípios desta nature- 
za. Não abdico deles e é 
me indiferente que pro- 
pale aos sete ventos que 
me retira a confiança 
política, porque não pre- 
ciso dela para nada. Do 
ponto de vista desse se- 
nhor estaremos em ter- 
renos perfeitamente de- 
marcados, quer físicos 
quer ideológicos. 

  

para profissionalmente 
me afirmar nem como 
cidadão. Agora quem 
quer emprego, um status 
qua, que anda numa si- 
tuação rastejante de jogo 
de influências para se 
procurar desenrascar, es- 
sas pessoas podem fazê- 
lo, eu não o faço. 

CP — Quer dizer 
que a bancada do 
PSD há falta de tra- 
balho de casa? 

DJ - Eu diria que é 
uma questão de interes- 
se, Nunca o líder da ban- 
cada, nem o da comissão 
solicitou às juntas de fre- 
guesia o que entendiam 
sobre a problemática do 
seu desenvolvimento e a 
sua inclusão na dinâmi- 
ca do município. Se os 
responsáveis pelas banca- 
das da assembleia não 
têm conhecimento dos 
problemas mais profun- 
dos das freguesias, quan- 
do um deputado vota a 
favor de determinadas 
medidas, causticam do 
ponto de vista político, 
porque é a forma mais 
fácil de perante os órgãos 
do partido explicar a ine- 
ficácia e inoperância de 
todo este órgão político 
concelhio. No programa 
do actual responsável 
pela Comissão Política 
Concelhia, estava a cri- 
ação de um observatório 
autárquico. É simpática 
esta proposta, mas obser- 
var não é actuar, mas 

uma atitude claramente 
passiva e é essa barreira 
que eles não sabem ven- 

  

cet ou seja, tornar-se ac- 
tivos. Por isso, nunca 

entenderam nem nunca 

entenderão, porque não 
têm essa capacidade, por 
que é que um autarca 
vora de determinada 
maneira. 

CP — Está mago- 
ado com esta toma- 
da de posição? 

DJ — Não, não estou. 

Não me belisca absolu- 

tamente nada. Tenho o 
meu carácter, que se 
mantém intacto. Feliz- 

mente não dependo des- 
ses senhores para defen- 
der o meu direito de res- 
ponsável autárquico e de 
cidadão ao votar. 

CP- Acha que há 
alguma diferença 
entre as duas últi- 
mas comissões poli- 
ticas do concelho? 

DJ — Maria de Dores 
Topete conduziu a con- 
celhia num contexto di- 

ficil, em que o PSD não 
era poder e em que mui- 
to pouco — quase nin- 
guém — queria dar a cara 
pelo partido. Nesse sen- 
tido, conduziu com tac- 
to e serenidade para não 
esfrangalhar nem des- 
motonar a estrutura. 
Obviamente que num 
contexto diferente em 
que o PSD é poder, com 
maioria absoluta, é ex- 

traordinariamente ape- 
tecível ser líder de uma 
concelhia. Mas antes, 
apesar de o terem convi- 
dado [Ulisses Pereira] 
várias vezes para encabe- 
gar listas do PSD recu- 
sou sempre. Quando te- 
mos poder na mão para 
fazer alguma coisa não 
somos competentes, mas 
antes prepotentes, por- 
que o poder exercido 
com competência é o 

melhor e o que é condu- 
zido com prepotência 
conduz à diradura. 

CP - O que quer 
dizer com isso? 

DJ - Que ele é um 
ditador. Quando se 
afrontam as leis deste 
país, quando se conduz 
unilateralmente a expul- 
são de uma pessoa só por 
ter pontos de vista dife- 
rente, isto não são indi 

cios, são provas. Mante- 
nho e repito: ditador.   

eainda 

  

Lai 
«Admiro um amigo de longa data, que vive em 

Eixo, num meio rural, advogado em Aveiro, que é Sebasti- 
ão Dias Marques» 

«O D. Afonso Henriques foi fundamental, mas pen- 
so também que o Marquês do Pombal, no seu tempo e 
feita esta ressalva, porque na altura não se pensava em de- 
mocracia nos termos em que a pensamos hoje, foi uma 
pessoa e um governante que estruturou este país para o 
futuro» 

«Eu nunca me dou por realizado. Julgo que já con- 
segui coisas muito boas, mas ainda não consegui tudo.» 

«O meu maior desafio, nesta fase, seria transpor a 
freguesia de Requeixo para o plano económico e social que 
deve ter no concelho de Aveiro» 

«Sou extremamente contido nos gastos. Do ponto 
de vista de apresentação fisica diria que sou uma pessoa 
convencional.» 

«Minto nas ocasião em que estou mais a levar as 
coisas com o relacionamento com as pessoas com que es- 
tou num espírito jocoso, na brincadeira, de diversão e dis- 
tracção.» 

«Sou muito teimoso e persistente em relação aos 
objectivos.» 

«A característica que mais aprecio no ser huma- 
no é exactamente essa, a humanidade.» 

«Uma orquestra na sua diversidade instrumental 
e de intervenção em função das notas que lhe estão (das 
funções que lhe cabem desempenhar no seio da orques- 
ta), dirigidas por um maestro que a dado momento con- 
segue coordenar c das diferentes notas, fazer notas com 
melodia, com sonoridade é um virtuosismo que gostaria 
de ter» 

«Os amigos escolho-os em função do quadro de 
valores que eu e cle temos por referência. Ou há alguma 
interpenetração, alguma ligação nesses valores ou então se 
não temos afinidade de valores não vale a pena.» 

«Tenho saudades dos meus pais, mas em primei- 
ro lugar do meu pai, porque fiquei órfão aos 10 anos de 
idade,» 

«Aprecio a alegria das pessoas e o seu empenha- 
mento social e profissional.» 

«O melhor conselho foi dado pelo meu avô: “Sé 
honesto”. Até agora tenho consciência que sempre o se- 
gui» 

«A felicidade é uma miscelânca de diferentes com- 
ponentes que metidas num bocadinho dão a felicidade: é 
à honestidade, a realização profissional, a família, a socie- 
dade e os amigos, entre outros.» 

«Gostaria que me recordassem como um cidadão 
probo.» 
  

Rua João 
3800-198 

Informe-se na morada acima 
234 427279 - 96 4130062 -91 838 085: 

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS — ATL, LDA 

Ano Lectivo - 2003/2004 
e Todo o Mês de Agosto /03 

Afonso nº17/19 Rech 
Aveiro (frente ao jardim do Rossio) 

Inscrições Abertas 

indicada ou pelo telefone: 
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de polidesportivo 
emBeduído 

A Câmara Municipal 
de Estarreja vai proceder 
a obras de ampliação e 
restauro do polidesporti- 
vo do Parque Municipal, 
na freguesia de Beduído. 
A obra está orçada em 
cerca de 52 mil euros. 
Apresentado 
anteprojecto 
de novo quartel 

A direcção dos 

Bombeiros Voluntários 

de Ílhavo apresentou o 
anreprojecto do novo 
quartel-sede da corpora- 
ção durante as comemo- 
rações do 110.º aniversá- 
rio. À construção da 

obra poderá começar 
dentro de dois anos, 

estando dependente dos 
apoios financeiros. 
Apreciação do projecto 
Baixo Vouga Lagunar 

Em Junho será 
conhecida a decisão da 

Comissão Europeia 
relativamente ao projec- 
to agrícola e animal na 
zona do Baixo Vouga 
Lagunar, que abrange os 
concelhos de Aveiro, 

Estarreja e Albergaria-a- 
Velha. O projecto em 
apreciação está avaliado 
em cerca de 20 milhões 
de euros e pretende 
intervir na zona de 

forma a evitar as cheias e 

a entrada de água 
salgada nos campos. 
Sessões de educação 

Em Santa Maria da 
Feira a população 
realojada e os beneficiári- 
os do Rendimento 
Mínimo Garantido irão 

participar até ao próxi- 
mo mês de Junho em 
sessões de educação para 
a saúde, organizadas pela 
autarquia da Feira. 
Extinção de 
em Arouca 

A Direcção Regional 
de Educação do Norte 
informou a Câmara 

Municipal de Arouca que 
pretende fechar as escolas 
do ensino mediarizado de 
Alvarenga, Provezende de 
Cima e Rossas. O 

executivo reagiu negativa 
mente à extinção dos 
estabelecimentos de 

ensino, contudo o parecer 
final será dado pelo 
Conselho Municipal de 
Educação, um órgão em 
processo de constituição. 

   

  

  

  

    
Plano 
de Ordenamento 
da Ria 

A Associação de Mu- 
nicípios da Ria apresen- 
tou a segunda fase do 
Plano Intermunicipal de 

Ordenamento da Ria de 

Aveiro, que deverá ser 
formalmente aprovado 
este ano em Conselho de 
Ministros. 

O documento define 
o modelo estratégico dos 
projectos municipais (no 
qual estão inscritos 156 
projectos) e dos estrutu- 
rantes (que incluem vias 
de interesse paisagístico, 
ecológicas, pistas ciclá- 
veis, reabilitação dos cais, 
praias fluviais, parques 
de merendas, e constri- 
ção de espaços de recreio 
náutico. A próxima fase 
do projecto será a do in- 
quériro público. 

Investidores 
interessados 
na Bawo 

A fábrica Bawo, em 
Estarreja, poderá vir a 
reabrir com capitais por- 
tugueses. O presidente 
da Câmara de Estarreja, 
José Eduardo Matos, di- 
vulgou que há interesse 
na compra da empresa 
Bawo que não produz 
desde o princípio do 
ano. 

As cerca de 80 traba- 

Ihadoras da fábrica, com 
salários em atraso desde 

Fevereiro, encontram-se 

num processo de con- 
tencioso com a empresa 
tendo decidido pedir a 
rescisão do contrato por 
justa causa. As máquinas 
estão seladas desde o en- 

cerramento da empresa 
em Fevereiro. 

dia 

10     

Hospital aposta 
na melhoria 

  

A administração do 
Hospital Infante D. Pe- 
dro de Aveiro quer apos- 
tar na melhoria dos ser- 

viços prestados, estando 
a ser planeadas várias in- 
tervenções para garantir 
um serviço de qualidade, 

Actualmente a apos- 
ta vaí para a beneficiação 
do serviço de Urgência 
do hospital que se en- 
contra em obras. À pri- 
meira fase do projecto 
consiste: na construção 

de uma nova sala de es- 
pera; da separação da 
entrada das urgências de 
pediatria das gerais e na 
criação de mais gabine- 
tes de triagem dos uten- 
tes que chegam ao hos- 
pital (tendo esta última 

função sido entregue a 
uma empresa espanhola, 
o que vai permitir acabar 
com as senhas de chega 
da). 

Para medir o grau de 
satisfação dos utentes os 
serviços do hospital de 
Aveiro itão executar tele- 
fonemas para casa dos 
pacientes para determi- 
nar a sua opinião acerca 

do atendimento. 

Autarcas 
não se entendem 

“A Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro as- 
sinou um protocolo com 
as seis juntas de fregue- 
sia que compõem o con- 
celho, que prevê a distri- 
buição de 126 mil euros 
pelas juntas. Contudo há 
autarcas que se sentem 
injustiçados pela dife- 
rença das verbas atribui 

as. 
O problema advém 

do facto da autarquia ter 
deixado ao critério das 
juntas a distribuição do 
montante disponibiliza- 
do, que por sua vez não 
conseguem chegar a um 
acordo. 
  

dia 

met] 
Reabertura 
de bloco operatório 
em Salreu 

O bloco operatório 
do Hospital Visconde de 
Salreu, Estarreja, desac- 
tivado desde o início de 
Março, deverá reabrir na 
próxima semana. 

O encerramento do 
serviço deveu-se ao fac- 
to de terem sido detec- 
tadas no ar condiciona- 
do bactérias e fungos, o 
que obrigou ao cance- 
lamento das várias ope- 
rações agendadas na- 
quela unidade e à lim- 
peza e desinfecção do 
sistema. 

  

Geóiloga 
por tribunal 

semana dia-a-dia 

Inaugurado 
balcão de 

Em Oliveira de Aze- 
méis foi inaugurado um 
balcão do Centro de 
Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), que 
irá funcionar como uma 

extensão do Centro de 
Emprego existente no 
concelho de S. João da 
Madeira. 

Pos 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

Clarks comprada 
pelo Governo 
e Câmara 

A Câmara de Castelo 

de Paiva e o Governo 

anunciaram que vão 
comprar a fábrica Clarks 
(de uma multinacional 

britânica) por 1 milhão 
de euros. No local serão 

instalados um núcleo de 
empresas e um centro de 
formação. 
  

Uma geóloga respon- 
sável pelo acompanha- 
mento de uma obra na 
Mealhada, foi considera- 
da culpada pela morte 
de um trabalhador que 
morreu soterrado há cer- 
ca de um ano, 

O tribunal local 
condenou-a a dois anos 
de prisão com pena sus- 
pensa por três anos. Na 
altura a geóloga executa- 
va um projecto de sane- 
amento para a Câmara da 
Mealhada. 

  

ou Águeda 
Anadia ou Águeda 

poderão vit a receber 
uma Unidade de Valori- 
zação Energética, ou 
seja, uma incineradora 
que irá recolher os lixos 
de 36 concelhos da re- 
gião Centro. 

A Empresa de Rest- 
duos Sólidos Urbanos do 

Centro (ERSUC) ainda 

não divulgou o local 
exacto onde será instala- 

da a Unidade de Valori- 

zação Energética, que 
poderá ficar localizada 
em Chão da Azenha, na 

freguésia de Sangalhos 
(Anadia) ou em Vale de 
Grou, na freguesia de 
Aguada de Cima (Águe- 
da). 

A decisão irá ser 
anunciada ho próximo 
mês de Maio, uma vez 
quea votação acabou por 
ser adiada durante a reu- 
nião da Assembleia Ge- 
ral da ERSUC, em que 
as 36 Câmaras que in- 
tegram a empresa mul- 
timunicipal não chega- 
ram a acordo quanto à 
localização da incinera- 
dora. 

As populações de 
Aguada de Cima e de 
Sangalhos estão revolta- 
das e dizem que não per- 
mitirão a instalação da 
incineradora. 

dia 

13 

Incêndio 
deixa família 
sem abrigo 

Um incêndio que de- 
flagrou numa habitação, 
na Rua Direita, no Ma- 
modeiro, no concelho de 
Aveiro, deixou desaloja- 
dos um: casal de agricul- 
tores e os seus dois filhos. 

A família apenas con- 
seguiu salvar alguns bens, 
sendo a habitação: total- 
mente consumida pelas 
chamas. O incêndio foi 
combatido pelos Bam- 
beitos Voluntários Novos: 
e Velhos de Aveiro, com 
sete viaturas e 28 homens, 

    

Reconstituição 
bíblica na Feira 

Santa Maria da Feira 
foi palco de uma ence- 
nação da entrada de Je- 
sus em Jerusalém, que 

percorreu algumas das 
ruas do centro histórico 
da cidade. 

Trata-se do sexto ano 
consecutivo que o Gól- 
gota, grupo de expressão 
cultural é social passio- 
nista, organiza a encena- 
ção reatral da entrada de 
Jesus em Jerusalém 
acompanhado pelos seus 
discípulos. No total par- 
ticiparam cerca de 200 
figurantes na iniciativa. 

dia 

14   
  

Assaltante 

O “homem aranha”, 
como já é conhecido, 
tem assaltado várias ha- 
bitações em Aveiro esca- 
lando as casas até pene- 
trar no interior das ha- 
bitações, normalmente 
através de janelas das tra- 
seiras. 

Para prevenir os assal- 
tosa PSP de Aveiro acon- 
selhou a fechar sempre as 
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janelas das traseiras das 
casas, especialmente 
quando os moradores es- 
tão ausentes. O indivi- 
duo rouba sobretudo 
ouro é dinheiro. 

Oliveira 
de Azeméis florida 

“Azeméis Florida” é o 
título do concurso que i 
ser organizado pela pri- 
meita vez em Oliveira de 
Azeméis e que pretende 
tornar a cidade mais 
atractiva e florida. O ob- 
jectivo é incentivar a po- 
pulação para a melhoria 
da ambiência urbana. 

A ideia de lançar o 
concurso surgiu da ne- 
cessidade de dinamizar a 
área central da cidade, 

que sofreu as consequên- 
cias negativas do encer- 
ramento ao trânsito nas 
ruas Bento Carqueja e 
António Alegria. 

O concurso, organi- 
zado pela autarquia, re- 
aliza-se entre 12 de Maio 
e 15 de Junho e está 
aberto aos residentes e 
comerciantes da cidade. 
ee 

dia 
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UA lança 
curso livre 

  

A Universidade de 
Aveiro (UA) vai lançar um 
curso livre sobre ciberci- 
dades destinado a todos os 
interessados na discussão 
dos aspectos culturais, 
políticos e sociais. 

O curso - ministrado 
por André Lemos, pro- 
fessor da Faculdade de 
Comunicação da Univer- 
sidade Federal da Bahia 
(Brasil), até ao dia 9 de 
Maio - aborda temas 
como a relação entre co- 
municação, informática 
e as cidades contempo- 
râneas, tratando de ques- 
tões como a formação do 
espaço público, da de- 
mocracia, da exclusão 
social e da formação de 
redes de estabilidade.
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Aveiro 

Contribuinte pode pagar IRS 
pela Internet 

tintas e será de acesso li- 
vre e gratuito. Desde o 
dia 7 e até ontem decor- 
reu a criação de uma se- 
nha de acesso ao sistema 
de entrega da Declaração 
Modelo 3 via Internet, 
que decorreu nos Cen- 
tros Públicos de Acesso 
aos Serviços Aveiro Digi- 
tal instalados nas Juntas 
de Freguesia do conce- 
lho de Aveiro, na Mon- 
tra Digital e no Espaço 
Internet de Ílhavo, sen- 
do que os contribuintes 
puderam contar com o 
apoio dos Dinamizado- 
res Aveiro Digital, que 
estiveram presentes em 

O Programa Aveiro 
Digital 2003-2006, em 
colaboração com a Di- 
recção Distrital de Fi- 
nanças de Aveiro e com 
a Repartição de Finanças 
de Ílhavo, está a promo- 
ver a iniciativa “IRS na 
Internet 2.2 Fase”, des- 
tinada a sujeitos passivos 
que não tenham exclusi- 
vamente auferido rendi- 
mentos das categorias A 
(trabalho dependente) e 
h (pensões). 

semelhança do que 
acontecera na primeira 
fase da iniciativa, esta 
contemplará também 
duas componentes dis- 

cada um daqueles espa- de Ílhavo, respectiva- 
s. mente, 

O preenchimento Para aceder a este servi- 
via Internet da Declara- ço, 0 contribuinte deverá 
ção Modelo 3 e cortes- ter as suas despesas e te- 
pondente certificação  ceitas devidamente catego- 
dos dados decorrerá nos rizadas e contabilizadas se- 
próximos dias 21a 24e gundo as normas vigentes 
28 e 29 de Abril, das para à Declaração de IRS 
17h30 às 19h30, na — Modelo 3 — rendimentos 
Montra Aveiro Digital não exclusivamente das ca- 
ou no Espaço Internet — tegorias A (trabalho de- 
de Ílhavo, podendo os — pendente) e H (pensões). 
contribuintes contar O contribuinte inte- 
com o apoio de recursos ressado deverá entrar em 
humanos especializados contacto com a sua repar- 
em questões técnico-tri-  tição de finanças ou encão 
burárias da Direcção de consultar o endereço elec- 
Finanças de Aveiro e da — rrónico wwwaveiro- 
Repartição de Finanças  digitalpr. 

Brigada de Intervenção Rápida 
entra em acção 

Está a funcionar, desde a passada terça-feira, em 
Aveiro, Espinho, $. João da Madeira, Ovar e Santa 
Matia da Feira, as Brigadas de Intervenção Rápida 
(BIR) do Comando de Polícia de Aveiro da PSP. 

Depois de os seus elementos terem culminado a 
sua fotmação de aperfeiçoamento em ordem e tran- 
quilidade públicas, em abordagem de viaruras e indi 
víduos suspeitos e entrarão em acção sempre que se 
justificar. 

As equipas das BIR, cada uma com um número 
aproximado de oito elementos, itão policiar as referi- 
das cidades, formando grupos de número variado, 
apoiados em meios auto c outros, por forma a preve- 
nir, em locais mais propícios, situações de alteração 
da tranquilidade e ordem públicas e da criminalidade 
em geral, 

Actividade policial 

O Comando de Polícia de Aveiro da PSP deteve, 

na última semana, 19 pessoas, identificou oito, apre- 
endeu 21 doses de haxixe e recuperou sete veículos 

: E 
CLAI abriu ao público 

O Centro Local de 

Apoio ao Imigrante foi 
inaugurado na semana 
passada, com a presença 
do secretário de Estado 
do Ministro da Presidên- 

cia, Feliciano Barreiras 
Duarte e de Joaquim 
Rocha, presidente da 
Direcção do Centro So- 
cial e Paroquial da Vera 
Cruz, para além do Alto 
Comissário para a Imi- 
gração e Minorias Érni- 
cas, padre António Vaz 
Pinto. 

Este CLAI, ligado ao 
Call Centre — SOS Imi- 

grante, é um centro de 
informação, que funcio. 
nará em instalações cedi- 
das pelo Centro Social e 
Paroquial da Vera Cruz, 

de acordo com o proto- 
colo de parceria assina- 
do com o Alto Comissa- 
riado para a Imigração e 
Minorias Étnicas, 

Padre António Vaz 
Pinto afirmou que exis- 
tem cerca de 450 mil 
imigrantes legais no 
país, que representam 5 
por cento da população 
portuguesa e 10 por 
cento da população ac- 
tiva do País, pelo que 
estes centros cada vez 
mais se justificam. 

Números que foram 
complementados por 
Feliciano Barreiras Du- 
arte, do Ministério da 

Presidência, que acres- 
centou que dos 450 mil 
imigrantes, são proveni- 

  

furtados. A PSP registou ainda 65 acidentes, dos quais 
resultaram nove feridos ligeiros, para além de ter le- 
vantado 736 autos de contra-ordenação por infracção 
às regtas de trânsito. 

Destaque para a detenção de dois jovens de 16 e 
18 anos, estudantes, por roubo de um menor de 14, 
sob ameaça e coacção física, tendo furtado 10 euros e 
agredido com arma branca o pai da vítima. No decor- 
rer desta detenção a PSP identificou um menor, de 
15 anos, por participar no roubo. 

A PSP de Aveiro dereve ainda quatro homens, duas 
mulheres e identificou um menor por terem agredi- 
do à bofetada, murros e pontapés e roubado um ho- 
mem, sob ameaça de navalha, no interior do Parque 
Municipal, tendo sido apreendido um telemóvel e 
cerca de 10 euros. A vítima recebeu tratamento hos- 
pitalar. 

Em Espinho foi ainda identificado um homem, 
de 33 anos, lubrificador, por posse de uma esferográ- 
fica adaptada para arma de fogo, calibre 22 mm, ten- 
do-lhe sido apreendida juntamente com 71 muni- 
ções do mesmo calibre. 

E ALA erga 
DE APOIO 

IMIGRA 

  

Serguei, o técnico responsável pelo CLAI de Aveiro 
e o Alto Comissário para as Minorias Étnicas, na 

inauguração da estrutura de apoio aos imigrantes. 

tado no facto de existi- 
rem os imigrantes em 
Portugal representarem 
230 línguas diferentes», 
afirmou. 

entes de 179 países, sen- 
do que 25 por cento são 
de Leste. «A complexi- 
dade do desafio a que 
nos propomos é susten- 

  

  

  

Notas entre Aveiro e Lisboa 

Mais democracia 
electrónica 
João Manuel Oliveira 
imoDesoterica.pt 

O conceito de Democracia Electrónica é muito 
abrangente e transversal. Gencricamente, podemos 
considerar que Democracia Electrónica é a utilização 
interactiva e bidireccional das tecnologias e estratégi- 
as de comunicação pelas instituições democráticas e 
pelos cidadãos de modo à promover uma interacção 
mútua. O objectivo final da Democracia Electrónica 
é, assim, “promover a participação activa dos cidadãos 
em todos os níveis da vida democrática”. 

No futuro, poderemos chamar de uma cidadania 
electrónica, que funcionará como a “cola aglutinado- 
ra” de todo o processo democrático. As razões são sim- 
ples: Melhorar os resultados do processo político e 
cativar os cidadãos para os desafios comuns da socie- 
dade como um todo são os dois maiores desafios, os 
maiores propósitos... 

Com o auxílio das novas tecnologias, os cidadãos 
poderão não só aceder mais facilmente às instituições 
públicas e aos seus representantes, como também pro- 
mover, atavés de fóruns digitais de interacção entre os 
intervenientes no processo democrático, a discussão 
directa de assunros do seu interesse, influenciar a agen- 
da política e participar nos processo de auscultação 
pública. 

Este novo “pensar” cívico é fundamental para es- 
tarmos baseado numa democracia justa e credível, 
actuante e vigilante de modo a que as TIC assumam 
um papel fundamental na transformação da actual De- 
mocracia Representariva numa Democracia Participa- 
tiva e que a Democracia Participativa seja o alvo a atin- 
gir através da conjugação das vontades e esforços dos 
cidadãos, Administração Pública e Representantes Po- 
líticos 

Mas há assuntos bem mais prementes para resol- 
ver: a mudança de mentalidades. É que, é certo, não 
serão todos à conseguir... 

Para além disso, é falso pensar que a Democracia 
Electrónica vai resolver todos os problemas relaciona- 
dos com a falta de participação cívica. É apenas uma 
ferramenta para inverter a tendência actual. Claro que 
uma ferramenta cómoda fácil de manejar e que con- 
traria uma tendência de não argumentar e de timi- 
dez. Uma ferramenta cómoda e fácil de manejar, 24 
horas por dia, todo o ano... 

Já não é “deixem-nos trabalhar” mas sim atgumen- 
tos consistentes para trabalharem. Com regras. 

a duração de 36 horas e 
prolonga-se até 21 de 
Maio. 

Na próxima quinta- 
feira terá início o curso 
de assistente da função 
pessoal recursos huma- 
nos, com 33 horas e ter- 
minará a 30 de Maio. 

Por último, até dia 6 
de Maio está a decorrer 
o curso de sistemas de 
qualidade e certificação, 
com uma duração de 36 
horas. 

Para quaisquer infor- 
mações adicionais, os 
interessados deverão con- 
tactar o Departamento de 
Formação Profissional da 

A AIDA, Associação 
Industrial do Distrito de 
Aveiro; ao abrigo do seu 
Plano de Formação Pro- 
fissional Empresas 2003, 
realizará alguns cursos 
apoiados pela União Eu- 
ropeia e pelo Governo 
português, que serão mi- 
nistrados nas instalações 
da AIDA, em Aveiro. 

O curso de controlo 
orçamental, de 33 horas, 
inicia-se hoje e termina- 
rá a 24 de Maio, en- 
quanto que o de metro- 
logia e calibração, de 36 
horas, está a decorrer até 
16 de Maio. 

No próximo dia 21 
de Abril terá início o cur- 
so de definição de polt- 
ticas de marketing, com



registo 

  

*O vereador Manuel Ferreira Rodrigues de- 
clarou que o jardim de infância da Costa do Vala- 
do, em Oliveirinha, e outro estabelecimento de 

ensino de São Bernardo irão fazer parte das priori- 

dades do executivo camarário para 2004. O anún- 

cio foi feito após uma queixa de uma representante 
do jardim de infância da Costa do Valado acerca da 
más condições existentes naquele local. 

*Os trabalhos da comissão interpartidária 
de acompanhamento do Plano de Pormenor do Es- 
tádio Mário Duarte foram interrompidos, devido a 
um pedido de esclarecimento acerca do tipo de ocu- 
pação que irá ser realizada nos terrenos abrangidos 
pelo plano de pormenor e que são parte integrante 
da operação financeira de “lease-back” que irá fi- 
nanciar o estádio do Euro'2004. 

*Em comunicado o PCP censurou o facto 
da Câmara estar a desenvolver um projecto imobi- 
liário para os terrenos dos antigos Armazéns Ge- 

ais, ao invés do que tinha sido estabelecido pelas 
deliberações da Assembleia Municipal que os tinha 
reservado para o alargamento do Hospital, 

*O deputado da CDU na Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro, António Salavessa, declarou que o 
projecto “Freguesias-Capitais” promovido pela au- 
tarquia aveirense é uma «operação de marketing po- 
lítico», acrescentando que «não faz qualquer senti- 
do que um presidente de Câmara, para demonstrar 
que dá atenção a uma freguesia, tenha que dizer, 
uma vez em quatro anos, que essa freguesia é a ca- 
pital». António Salavessa defendeu em alternativa 
um modelo de atendimento semanal em cada fre- 
guesia. 

*A Junta de Freguesia de São Jacinto não está 
de acordo com a proposta de alteração dos limites 
da reserva natural das dunas proposta pelo Insritu- 
to de Conservação da Natureza (ICN), que prevê a 
sua expansão, alegando que há zonas habitacionais 
que ficariam limitadas na sua acção. 

O que vai acontecer 

*Durante este més, a freguesia de Santa Joa- 
na é a “Capital do Concelho”. À iniciativa camará- 
ria tem por objectivo contribuir para a descentrali- 
zação do poder autárquico, 

  

*No âmbito do programa “Animação das Fre- 
guesias” encontram-se abertas as inscrições para a 
formação de animadores culturais, na Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. O curso irá realizar-se entre Abril 
e Maio, aos sábados, das 9 às 12 horas, no Centro 

Cultural e de Congressos de Aveiro. 

*A Junta de Freguesia da Vera Cruz vai pro- 
mover um “Passeio da 3.4 Idade” destinado a pes- 
soas com mais de 62 anos recenseadas na freguesia. 
O período de inscrições decorre até ao final do mês. 

*Até ao final deste mês estão abertas as ins- 
crições para o concurso “Aveiro Jovem Criador 
2003”, na Casa Municipal de Juventude de Aveiro. 
A competição, promovida pela Câmara Municipal 
de Aveiro, tem por objectivo incentivar a participa- 
ção de todos os jovens artistas do concelho, entre 
os 18:€ os 30 anos de idade, nas áreas de pintura, 
escrita (poesia), fotografia e arte digital. 
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vida municipal 

Santa Joana - a capital 
tando «o parque escolar 
que se encontra degrada- 
do e a requerer interven- 
ção urgentes, «um asso 
ciativismo sem apoios», 
«a longa espera pela 
construção da aldeia des- 
portiva e da melhoria do 
parque desportivo de S. 
Brás». 

No rol de carência 
apresentado por Vitor 
Martins destaque ainda 
para a necessidade de 
novos pólos de habiração 
social, sem deixar de re- 
ferir a necessidade de 
um novo estudo para a 

Integrado no progra- 
ma “Freguesias capitais 
do concelho”, cabe a vez 
à Freguesia de Santa Joa- 
na ser a “sede” do execu- 
tivo camarário durante o 
mês de Abril. 

Na habitual sessão 
pública do executivo 
municipal, Vitor Mar- 
tins, presidente da Jun- 
ta de Freguesia formulou 
os votos de que «a inici- 
ativa não seja um mar de 
promessas e que as suas 
concretizações não fi- 
quem aquém das expec- 
tativas», relembrando 
que promessas deháqua- já famigerada Avenida 
tro anos ficaram, por que irá ligar a EN 109 

cumprir. ao centro da freguesia 
Vitor Martins pôs em 

relevo algumas das carên- 
cias da Freguesias, salien- 

junto à Igrejá Paroquial, 
formulando o desejo de 
que este desiderato seja 

atingido sem por de lado 
o bom senso e a rapidez 
«para evitar transtornos 
e inquietações». 
O Presidente da Jun- 

ta de Freguesia lembrou 
ainda o novo Centro de 
Saúíde, «à espera que seja 
iniciada a sua 2º, Fasc», 
e reclamou por um sane- 
amento condigno, ainda 
à espera «depois de cria- 
das falsas expectativas». 

Cemitério e ilumina- 
ção pública foram outras 
das preocupações de- 
monstradas por Vitor 
Martins, que salientou 
ainda o mau estado de al- 
gumas vias «onde os bu- 
racos já são tantos que não 
é preciso limitadores de 
velocidade... eles impe- 
dem que se citcule com 

normalidade, quanto 
mais com velocidade!!!». 

Alberto Souto mani- 
festou-se mais optimista e 
desdramatizou o quadro 
traçado pelo presidente da 
Junta, salientando que a 
iniciativa «Santa Joana — 
capital do concelho” não 
visa resolver todos os pro- 
blemas da fregucsia «mas 
gerir todo o concelho», 
destacando que: «permite 
olhar as catências locaiso, 
para o que salientou a ne- 
cessidade da presença dos 
técnicos. 

O autarca aproveitou 
a oportunidade para des- 

um extenso rol de si- 
ruações já resolvidas, 
numa clara contradição 
aos proclamado pelo pre- 
sidente da Junta. 

Lombas — precisam-se 
Os arremedos de pilotos de alta velocidade são já uma 

característica dos automobilistas (alguns, claro) de Aveiro. 
Não estranhou. Por isso, que na teteunião pública do exe- 
cutivo camarário, em Santa Joana, os cidadãos se queixas- 
sem da falta de “sleeping polices” (as famigeradas lombas), 
para pôr cobro aos instintos de “aceleras” que se manifes- 
tam em muitos dos atruamentos locais, por perigo emi- 
nente para os transcuntes. Essas necessidades são mais 
notórias na zona do Caião, na Cova de Ouro e no Griné, 

onde também os jardins são alvo preferido dos vândalos, a 
coberto de uma iluminação pública deficiente. 

A projectada avenida foi mote para intervenção de 
vários dos presentes, com destaque para Francisco Ga- 
mas que se declarou «proprietário de uma das 13 casas e 
uma das 25 famílias a serem desalojadas, perguntando 
se «valerá a pena sacrificar todo o resultado em favor de 
vátios terceiros, quando poderá haver uma solução alter- 
nativa?». 

Insegurança na Beira Mar 
destruição constante do 

património. 
São os muros do ca- 

nal que são destruídos, 
tal como as placas de si- 
nalização arrancadas e 
atiradas ao canal. 

São manifestações de 
vandalismo que trazem 
os habitante preocupa- 

O presidente da Jun- 
ra de Freguesia da Vera 
Cruz, João Barbosa, vol- 
tou a trazer para a praça 
pública o problema da 
insegurança que se vive 
no bairro da Baira Mar, 
lançando um alerta para 
a prática de vandalismo 
naquele bairro, com a 

Quercus contra empreendimentos 
A Quercus está contra a construção de um porto 

de abrigo e de uma pousada numa zona de salinas, no 
âmbito do Programa Polis. 

Segundo os ambientalistas, as construções projec- 
tadas para a área irão pôr em perigo uma Zona de 
Protecção Especial (ZPE) da ria, classificada ao abri- 
go da Directiva Aves. 

A Quercus considera “um atentado” a inserção neste 
meio de actividades lúdicas e turísticas que poderão 

existência de guardas 
nocturnos seria um mal 
menor, sendo necessária 
à respectiva regulamen- 
tação para que possam 
entrar em actividade, in- 

dagando de qual q von- 
tade da Câmara para dar 

caz policiamento nocrur- | resposta a esta necessida- 
no, salientando que a — de premente. 

nas salinas 
pôr em perigo o ecossistema, alegando por outro lado 
que os planos para aquela zona não respeitam o regu- 
lamento do Plano Director Municipal, 

O presidente da Câmara de Aveiro, Alberto Souto, 
não concorda com a posição dos ambientalistas e apon- 
tou «a falta de informação» da Quercus relativamente 
à questão. O aurarca referiu que se trata de um pro- 
jecto muito importante e que irá permitir o surgi- 
mento da «primeira pousada ambiental do país». 

dos, especialmente nas 
noite s de 4ºs sextas-fei- 
ras e sábados, onde nem 
os automóveis escapam 
ao passeio dos energú- 
menos. 

João Barbos reclima 
por um maior e mais cfi- 

  

Em S. Bernardo 

Protestos continuam 
apesar da revisão da avenida 

A Câmara Municipal de Aveito apresentou um 
novo traçado para a avenida de S. Bernardo, que vol- 
tou a não agradar à população local apesar das altera- 
ções introduzidas no projecto inicial. 

O traçado da futura avenida de S. Bernardo aca- 

bou por ser aprovado pela junta de freguesia, que 
acredita no desenvolvimento que a via poderá vir a 
trazer para a localidade. 

O projecto apresentado prevê a redução do com- 
primento inicial da avenida, diminuindo o número 

de habitações e casas afectadas pela futura via. Um 
dos receios da população é que a avenida se transfor- 
me numa via rápida. 

  

Lancha “Transria” 
É brevemente 

ligar S. Jacinto a Aveiro 
A lancha de passageiros “Transria” está parada há 13 

anos, mas poderá até ao final do ano voltar a cumprir a sua 
função de transporte entre S. Jacinto e Aveiro. 

A embarcação foi comprada pela Junta de Freguesia de 
S. Jacinto na Holanda, contudo acabou por ficar parada 
devido a questões burocráticas e obras. 

Após uma década, a entrada em fiincionamento da 
lancha está dependente da transferência do registo da pro- 
priedade de uma empresa de “leasing” para a junta, tendo 
a autarquia aveirense liquidado a quantia em dívida pela 
junta. Devido à quantidade de anos que esteve parado o 
barco teve que sofrer arranjos na ordem dos 25 mil euros. 
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“O bombeiro visto e 
sentido pela criança” é o 
tema genérico de um 
conjunto de trabalhos 
realizados pelos alunos 
das escolas do primeiro 
cielo do ensino básico e 
jardins de infância de S. 
João da Madeira, que as- 
sim se associaram às co- 

memorações dos 75 anos 
da corporação sanjoa- 
nense. 

A iniciativa teve 
como ponto de partida 
visitas recentemente 
efectuadas pelos mais 
novos às instalações dos 
“soldados da Paz” da ei- 
dade, durante as quais os 
próprios bombeiros ex- 
plicaram como desenvol 
vem a sua actividade e a 
importância da mesma 
pata a segurança de to- 
di 

anças, a mensagem pas- 
sada no âmbito dessas 
acções de sensibilização 
e prevenção foi bem 
apreendida, como o 
comprovaram todos os 

que já tiveram a opor- 

tunidade de observar o 
resultado da criativida- 
de da pequena, patente 
no Salão Nobre da cor- 
poração de S, João da 
Madeira até ao início 
desta semana. 

Os painéis com os 
desenhos e montagens 
vão agora ser transpor- 
tados para o Quartel 
Operacional dos Bom- 
beiros, nas Travessas, 
onde serão expostos no 
fim-de-semana de 26 e 
27 de Abril, dias cen- 
trais das comemora- 
ções do aniversário da 
corporação, cujo pro- 
grama arrancou a 28 de 
Março passado, pro- 

Os. 

Olhando aos traba- 
lhos efectuados pelas cri- 

Crianças “olham”! 
para bombeiros 

      seu nome e a assinatura 

do presidente da corpo- 
ração, no qual se pode 
ler à frase “Eu sou ami- 
go dos bombeiros”. Foi 
ainda desenvolvida uma 
campanha de angariação 
de sócios dirigida aos 
pais e encarregados de 
educação. 

longando-se até 10 de 
Junho. 

Para além de ter tido 

a oportunidade de se fa- 
miliarizar com as rotinas 

dos bombeiros da sua 
cidade e de as retratar em 
desenho, cada criança 
sanjoanense recebeu um 
pequeno cartão com o 

Elite Model Look Portugal 2003 
no Forum Aveiro 

40 candidaros à Passerelle desfilarão no próximo 
sábado no Forum Aveiro para o mais mediático con- 
curso de modelos de todo o mundo, que se encontra 
a decorter no Almada Forum, no Forum Algarve, no 
Forum Aveiro e nos Armazéns do Chiado. 

Depois de alguns dias dedicados à produção de 
imagem e treino de passerclle, sábado 40 candida- 
tos desfilarão no Forum Aveiro (às 21h30), para apre- 
sentarem as novas tendências de moda da colecção 
Primavera / Verão das lojas daquele Centro Comer- 
cial, 

Forum Aveiro e Atmazéns do Chiado são patroci- 
nadorés oficiais da edição do Elite Model Look Por- 
tugal 2003, o concurso de beleza mais notório e me- 
diático, quer nacional, quer internacionalmente. 

Dia do Livro nos Museus do 
Instituto Português de Museus 

a 27 de Abril, um Mer- 

cado do Livro em que se 
promoverá as edições do 
Instituto Português de 
Museus, de onde se des- 
aca o catálogo Livro An- 
tigo Muscu de Aveiro. 

Refira-se que todos os 
livros terão desconto de 
25 ou 50 por cento. 

Associando-se às co- 
memorações do Dia do 
Livro, no próximo dia 23 
de Abril, o Instituto Por- 
tuguês de Museus pro- 
moverá um mercado do 
Livro, em todos os Mu- 
seus dependentes. 

Assim, decorrerá no 
Museu de Aveiro de 19 

Sairão vencedores em cada Centro uma rapariga 
e um rapaz, que irão assim ter a oportunidade de 
participar na grande final do Elite Model Look Por- 
tugal 2003 a decorrer em Julho, em local a determi- 
nat, 

Tal como nas edições anteriores do concurso, tem 
havido uma enorme adesão À iniciativa, sendo que 
no Forum Aveito já se podem contabilizar mais de 
300 inscrições. 

O jiri que, sábado, selecciona os vencedores é 
constituído por Ana Borges, da Elite Portugal e José 
Agualusa, da revista Caras. À locução vai estar a car- 

go de Pedro Miguel Ramos e a desfilat, juntamente 
com os concorrentes, vão estar os manequins Valen- 
tino, Carlos Cadavez, Joana Caniço e Erika. 

  

5.º Concentração Nacional Mini 
Realiza-se no próximo dia 26 de Abril a 5.4 Con- 

centração Nacional Mini — V Rampa da Minhoteira — 
cujo infeio é junto à Escola de Santiais, em Beduído. 

Do programa conta a concentração na Escola de 
Santiais, em Beduído, pelas 8h30. Pelas 10 horas far- 
se-á o arranque para a “Rampa da Minhoteira” — Pro- 

ya de Regularidade com dois troços cronometrados 
por escalões — “Médias de 45Km/h ou 60 km/h”, que 
finalizará pelas 13 horas. 

O almopço decorrerá na Quinta dos Carvalhos e a 
entrega dos prémios da V Rampa da Minhoteira far- 
se-á pelas 16 h30. 

ascensor 

  

a subir 

Mano Nunes — Na muito participada Assembleia 
Geral Extraordinária do Beira-Mar, convocada para votar 
o adiamento (ou não) do acto eleitoral, o Presidente dos 
aveirenses teve, uma vez mais, a adesão da esmagadora 
maioria dos associados. E, quando foi a sua vez de fazer 
uso da palavra, Mano Nunes, como lhe é peculiar, urili- 
zou uma linguagem frontal, incisiva e directa, não se refa- 
giando em meias-tintas, Não caiu nas boas graças da “opo- 
sição”, (nem podia) é certo, mas este Homem já deu pro- 
vas de que anda metido no desporto, não para agradar a 
este ou àquele, mas sim e só, para servir o melhor que 
pode uma Instituição que se chama Beira-Mar. Com mais 
dirigentes desta estirpe, não andaria o futebol pelas ruas 
da amargura... 

Paulo Pinheiro — Este criador de cães Retriever 
de Macinhata do Vouga, Águeda, conquistou recentemen- 
te dois primeiros lugares na 5º Exposição Canina Interna- 
cional de Santarém. Foram quatro os prémios que arreca- 
dou neste evento: 1º classificado Intermédia Macho — 
Scoat, 1º classificado Intermédia Fêmea — Magui, 2º lu- 
gar Jovem Promessa Macho - Solo, 4º lugar Jovem Pro- 
messa Fêmea — Mana. No próximo dia 26 Paulo Pinheiro 

volta a mostrar Os seus animais em competição numa pro- 
va a decorrer em Penafiel. 

António Salavessa, Artur Ramísio, João 
Frazão, Luís Quintino e Oscar Oliveira — Es- 
tes cinco membros do Partido Comunista Português fa- 

zem parte do seeretatiado da DORAV que foi recente- 
mente eleito pela direcção regional do PCR A DORAV 
conta com 45 membros, dos quais 26 são operários e 
empregados, 7 intelectuais e 3 estudantes. Na composi- 
ção do órgão há 17 ditigentes ou delegados sindicais, 10 
dirigentes de outras estruturas ou instituições do distrito 

e 6 eleitos em autarquias locais. A média de idades da 

direcção regional é de 43 anos, ligeiramente inferior àmédia. 
da DORAV eleita na Assembleia anterior. Treze dos seus 

membros são eleitos pela primeira vez, o que corresponde 
a uma renovação de 29%. 

  

Jacinta — Esta cantora “estreante” foi a mais aplau- 
dida no Festival da Voz que decorreu em Lisboa na come- 
motação do primeiro Dia Mundial da Voz. Jacinta obteve 
uma das maiores ovações da noite, encantou o público 
presente com as suas canções e sobretudo com a sua voz. 

Agostinho Ribau Esteves — o autarca de Ílhavo 
tornou público a intenção da Câmara de implantar acessi- 
bilidades adequadas em 18 edifícios e equipamentos pú- 
blicos situados nas quatro freguesias do concelho até ao 
fim do ano. À iniciativa faz pare do programa municipal 
“Juntos Somos Capazes”, elaborado pela autarquia ilha- 
vense para assinalar o Ano Europeu das Pessoas com Defi- 
ciência. O programa municipal estende-se até Dezembro 
deste ano. Indui actividades desportivas, acções de sensi- 
bilização e encontros de debate c reflexão. Ainda durante 
este mês, à prenda institucional da autarquia passa a ser 
“um produto das oficinas cerâmicas do CASCI e os serviços 
de atendimento público da câmara e das quatro juntas de 
freguesia do concelho garantem O diteito de prioridade à 
pessoa com deficiência. 

      

a descer | 

Fidel Castro - O presidente cubano foi criticado 
pela União Europeia por a semana passada ter “deixado” 
as autoridades cubanas executarem três cubanos que eram 

los de ter — junto com mais oito homens — seques- 
trado o ferry Baraguá. Com esta actuação, há quem afirme 
mesmo que as relações entre o regime de Fidel e a União 
Europeia podem dereriorar-se. 

Yasser Arafat — O presidente da autoridade pales- 
tiniana levantou esta semana mais um obstáculo à concre- 

tização do plano de paz que os Estados Unidos defendem 
para o Médio Oriente ao rejeitar uma lista governamental 
elaborada pelo primeiro-ministro indigitado, Mahmoud   Abbass.
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Prometeram-nos o pelotão 
da frente. A União Europeia era 
a meta, o pretexto, a esperan- 
qa. De sermos europeus por di- 

a próprio, de atenuarmos as 

n 
veis de cnnádado, de atingir- 
mos patamares de desenvolvi 
mento, de buscarmos a realiza- 

cão plena. 
Entrámos titubeantes, mas 

cheios de alma. Embora 

posicionados no mapa da Eu- 
repaz colocados ne:periferia do 
continente, desejávamos ter um 
estaluto que nos concedesse o 
direito a uma integração plena 
numa comunidade a uma só 
voz, onde fossemos parceiros por 
direito próprio, sem complexos, 
nem tibiezas, 

A verdade é que à medida 
que os anos passam nos afasta- 
mos desses ideais, ficamos mais 

longe dessa deseja Europa que 
significava, entre ouiras coisas, 
progressa:e igualdade. 

O Departamento de Estatísti- 

Campeão das 
Quinta-feira, 

Pobreza ameaça 
cas das Comunidades Europeias 
(Eurostat) veio lembrar-nos o 
que fodos já sabíamos, veio fa- 
zer um retrato de um país e de 

uma situação que há muito co- 
porque fazemos par- 

te integrante desses riscos que 
ajudam a fazer a caricatura des- 
te torrão, que se estende de 
Valença: a Vila Real de Santo 
António. 

No fundo, ficámos a saber 

o que já sabt- 
amos. Os nú- 

meros são de 

ninguém: dy- 
vidará ante a 
crise reinante, 

o desemprego, a recessão, as 

medidas de austeridade s a 
contenção que, em 2003, os nú- 
meros sejam mais negros, mais 
alarmantes, bem mais denunci- 

adores das nossas debilidades. 

Aliás, como sublinha o do- 

cumento que nos serve de guia, 
o risco de exclusão aumenta 

  

Estamos na cauda da 
1999 Europa e o pelotão da 

Tê frente está cada vez mais 
longe, quase inatingível 
—— — 

com a duração do desempre- 
go, que é considerado um in- 
dicador primário de exclusão 
social para a pessoa afectada 
é para o seu agregado famili- 
ar, pelo que o agravamento 

não pode ser entendido como 
mera especulação. 

Mais de um quinto (21 por 
cento) da população de Pertu- 
gal e da Grécia (nossa etema 

companheira da desgraça) es- 
ova ameaçada 
de pobreza, 
bem acima da 
média europeia 
que se quadava 
nos 15 por cen- 

to, o que eq 
vale a 56 milhões de pessoas 

Sem surpresa, a Suécia, a 
Alemanha, Dinamarca. Finlân- 

dia e Holanda estão nas posi- 
ções cimeiras, com o primeiro 
país com mínimos de 9 e o se- 

gundo de 11 por cento. 

Portugal tem ainda a mais 
alta taxa de risco persistente de 
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pobreza (14 por cento) com 
nove pontos acima da média da 
EU, o que não abona mvito esta 

imagem lusitana no contexto 
europeu. 

Com Manuela Ferreira Leite 

e Durão Barroso preocupados 
com o défice orçamental já vie- 
ram dizer que serão adoptadas 
todas as medidos para respei- 
tar os critérios. 

Ou seja, a pobreza pode fi- 
xar morada em muitos mais ca- 
sas portuguesas. E como as te- 

tas comunitárias estão a ficar 
secas as vacas vão ser mesmo 
muito magras. O pelotão da 
frente já leva um avanço 

irrecuperável, 
Ainda a tempo — O Fundo 

Monetário Internacional divulgou 
perspectivas mais sombrias para 

Portugal para 2003, fixando o 
desemprego em 6,5% e o défi 
em 3.9%. Vem aí mais sacrifíci- 

os. 

  

João Bravo 

  
de caras 

Que balanço faz de um ano de governação 
da coligação PSD — CDS/PP? 

Filipe Neto Brandão * 
O saldo é francamente negativo. Este 

é um governo que, a ficar na história (o 
que duvido), ficará pelas piores razões: 
ganhou umas eleições em virtude de ter 
prometido exactamente o oposto do que 
veio a praticar. Recordam-se todos que, 
durante a campanha eleitoral, o Dr. Du- 
rão Barroso, ao mesmo tempo que dizia 

prever encontrar um “défice de 5%” (sic), prometia aos 
portugueses que iria baixar os impostos, promavendo aquilo 
a que então chamava de “choque fiscal”. 

Não obstante o valor percentual do défice público ter 
ficado aquém do que o próprio PSD dizia prever vir a 
encontrar, a verdade é que, longe de promover um desa- 
gravamento fiscal, o Governo enveredou pelo caminho 
oposto, com a subida brural do TVA etc, etc... caminho 
que, tudo indica pretender ainda seguir porquanto, nesta 
remodelação governamental, ocorrida por causa do “sobri- 
nho do ministro”(2), a Ministra das Finanças aproveitou a 
distracção para se desfazer do seu secretário de estado, Dt 
Miguel Frasquilho, que teimosamente persístia na defesa 
do dito “choque fiscal”... 

Cumpre desde já denunciar uma campanha que, de- 
magogicamente, o Governo irá desencadear em breve re- 
lativamente à medida já anunciada de por fim ao Imposto 
Sucessório. É que, feiras as contas, tal medida acabará por 
se saldar num agravamento (sim, leu bem, agravamento) 
fiscal em sede de IRS dos herdeiros (que passarão, inclusi- 
vé, a suportar acréscimos superiores a 50% do que supor- 
rariam com a subsistência do actual imposto sucessório). 

Todos nós sentimos as consequências do pessimismo 
que o Governo introduziu na economia... e que dizer do 
fim do crédito bonificado-... e do aumento dos índices de 
insegurança?,.. e do desnorte na justiça e na saúde? 

Paraffaseando uma das mais conhecidas frases de Du- 
tão Barroso, proferida enquanto lider da oposição “Sabe- 
mos que é primeiro-ministro; só não sabemos até quan- 
do"... 

Lider do Grupo do PS da Assembleia Municipal de 
Aveiro       

Hair António Coimbra * 
O primeiro ano do 

Governo presidido pelo 
Dr. Durão Barroso foi 

um ano difícil, em que 
vários “impossíveis” fo- 
ram superados com 

BL enorme sucesso. A coli- 
gação entre aid, partidos que têm dis- 
putado o mesmo espaço político e nem 
sempre com a mesma estratégia foi a 
primeira prova dada aos Portugueses de 
que há um desígnio nacional que nos 
tem que unir a todos. Este primeiro ano 
de Governo mostrou também que um 
Governo determinado pode ser dialo- 
gante, A determinação no cumpéimen- 
to das"metas orçamentais para 2002 
assentou sempre num discurso que nun- 
ca faltou à verdade para com as dificul- 
dades que todos teríamos que atraves- 
sar para atingir tal desígnio. A disponi- 
bilidade dos nossos governantes para 
discutir as suas políticas no Parlamen- 
to, a promoção do debate público acer- 
ca de temas como a reforma do Ensino 

e a Legislação Laboral, assim como as 
reformas que tem levado a cabo na área 
da Saúde e na Reinserção Social, como 
a introdução dos genéricos, a alteração 
da gestão hospitalar ou a responsabili- 
zação dos que necessitam da ajuda do 
estado, fazem-nos ter esperança num 
Portugal renovado, próspero e em que 
todos se podem orgulhar de ser Portu- 
gueses. 

      

   

  

    

  

   

    

     

   

  

    

    
    

  

    
  
    

  

    

  

   
   

      

    

Líder do Grupo do PSD da Assem- 
bleia Municipal de Aveiro 

  

António Salavessa * 
Este ano de governo 

PSD-PP constitui um 

dos piores períodos da 
vida do nesso País, depois 
de Abril de 1974, ass 

tindo-se à degradação da 
situação económica e so- 

cial a níveis inaceitáveis. Foi um ano em 

que predominaram o erro, a mentira, à 
injustiça e a submissão às aspirações 
imperiais dos EUA. 

Os «feitos» de Durão e dos seus pa- 
ão conhecidos: aumento do IVA e 

de outros impostos, provocando a subi- 
da da inflação; estagnação e regressão dos 
salários; recessão da economia; corrup- 
ção e compadrio com os cartões do PSD 
e do PP a dererminarem a atribuição dos 
cargos públicos; violação da Constitui- 
ção e do direito internacional no apoio 
à invasão do Iraque; etc. 

O governo está desacteditado me: 
mo perante aqueles que nele apostaram. 
São evidentes os indícios de mal estar e 

de instabilidade nas próprias fileiras do 
Governo, o que tem certamentea vercom 
as consequências das políticas prossegui- 
das pelo Governo. 

E não serão mudanças de ministros 
ou de secretários de estado que irão al- 
terar à natureza e prática deste Gove 
no. 

   

  

    

    

Lider do Grupo do PCP da Assem- 
bleia Municipal de Aveiro
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Artesão de Eixo faz pirogravuras 

Desenhos feitos 
ao sabor do fogo 

A pirogravura é um trabalho moroso através do qual se gravam, com 
uma ponta metálica incandescente, desenhos em madeira ou couro. 
A arte tornou-se, desde há três anos, numa das maiores paixões de 

José Martins, que imprime a fogo as mais variadas imagens em    

  

  

  

  

peças de madeira. 

Anabela Carvalho gravara fogo diz nãogos- | ea torna incandescente 
>> tat de repetir obras pi- servindo depois para 

O artesão natural de rogravadas ou de produ- queimar a madeira». 
Eixo, no concelho de zir em série, esse foi pre- Segundo José Mar- 

Aveiro, sempre sentiu cisamente um dos moti- tins, existem vários bicos 

uma grande atracção pela vos que o levou a aban- adaptáveis e de diferen- 
arte de gravar a madeira donar o seu anteriorem- É res espessuras, sendo uti- 
com fogo, por isso quan- prego numa fábrica de lizados consoante o de. o passar do tempo é que 
do surgiu à oportunida- automóveis: «Prefiro ga senho que se pretende fui aperfeiçoando o pro- 
de de frequentar um cur: nhar menos e ser mais pirogravar, «Cada um cesso de pirogravar e au- 
so relativo ao oficio não feliz Estaéumadasfor- tem diferentes funções, — mentando o grau de di- 
hesitou. Foi assim que mas que tenho de rela- servindo para sombrear  ficuldade dos trabalhos. 
começou a fazer os seus xar; Quanto estou a fa- e fazer os contornos das Antigamente antes de 
próprios trabalhos utili zer isto não penso em figuras. Normalmentea transpor uma imagem 
zando a ponta metálica mais nada, imagem é — para a madeira tinha que 
incandescente do piró- encontro cal- pré-desenha- treinar os sombrcados. 
grafo, disse ao CAM- mac paz de «Prefiro dae depoisé — Agora já faço o desenho 
PEÃO DAS PROVÍN- espírito». ganhar menos delincada, directamente». 

CIAS José Martins. O arte- e ser mais feliz» «obtendo-se Um dos próximos 
O entusiasta da piro- são. subli- os sombrea- projectos do entusiasta da 

gravura execura os mais nhouqueo que lheagra- dos e os contrastes recor- gravação com ponta me- 
variados desenhos na da no ofício é essencial- rendo a pontas mais fi- tálica incandescente é re- 

madeira decorando mente o «momento de — nasougrossas», explicou. produzir os monumentos 
exemplares de “bibelor”, evasão» que lhe propor- «A pirogravura éalgo da Freguesia de Eixo. «É 
porta-jóias, molduras, cionao uso do pirógrafo que exige sensibilidade, algo em que estou a tra- 
caixas, tabuleiros, entre é «ver as imagens a to- firmeza na mão e gosto. balhar neste momento. Já 

outrosobjectos, Umadas  marem forma em cada — À técnica está nas som-  titei várias fotografias e 
particularidades deste traço que é definido pela bras, contudo quando há comecei a fazer algumas 
artesão, com 46 anos, é — ponta incandescentes, — um engano ese queima — peças». Por outro lado, 
utilizar as suas próprias disse com alegria. demais é impossível cor pretende também desen- 
criações em madeira para rigir o erro. Não dá para volver uma outra técnica 

dar aso à sua imaginação Trabalho de precisão apagar ou passarcomo a “marchetaria”, isto é, 
com o pirógrafo, ou seja, e bom gosto pirágrafo por cima», De executar embutidos apli- 
além da simples orna- acordo com o artesão al. cando madeiras de outras 
mentação José Martins O instrumento utili gumas peças requerem cores nos trabalhos. 
executa também as peças zado nesta arte denomi- mais horas de dedicação 
que adorna. nado de pirógrafo con- do que outras, adepen- Uma forte ligação 

De acordo com o pi- siste num transformador de sempre dos pormeno- à madeira 
rogravador, as suas fon- ligado à electricidade, o res do desenho que se 
tes de inspiração são as qual possui «um género está a pirogravars. José Martins confes- 
revistas, fotografias cou- de caneta à qual se adap- Para conseguir chegar sou ao CAMPEÃO DAS 
tras imagens a partir das tam bicos próprios». Jun- ao actual grau de perfei- PROVÍNCIAS que por 
quais decora os artefac- to à ponta metálica exis- ção, José Martins diz que vezes tem dificuldade em 
tos por bico abrasado. te «uma pequena resis- teve que praticar duran- «deixar ir» as suas obras. 
Este mestre da arte de tência que a faz aquecer te muitos anos. «Só com «Às vezes custa-me vender, : 

mas também não posso tesão contou que a sua vinculou completamen- 
guardar tudo. Já tenho a ligação à arte de traba-— tedo ofício, «sempre que 

casa cheia de pecinhass, Ilha a madeira começou podia frzia algumas pe- 
disse sorrindo. É esta a — quando tinha apenas 13 ças em madeira» como 

  

ideia que lhe serve decon- anos de idade e in molduras e caixas, mas só 
solo para que se despren- a profissão de carpintei- há oito anos é que se re 
da das suas criações... ro de moldes. Durante encontrou com a activi- 

Com trêsanos de ex- todos estes anos, José dade que tão cedo O 
periência no ofício, o at- Martins nunca se des- apaixonou. 
  
  

CARGAE| ÉCTRICA 
Comércio de Material Eléctrico, Lda. 
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A Escola de Bailado de Aveiro comemora este ano vinte anos de 

A Escola tem por base de intervenção, o ensino de acordo com programas e métodos da Imperial Society of setas RE Dancing 

Escola aveirense comemora aniversário 

Duas décadas em prol do bailado 
no final do mês de epara 

Outubro, o espectáculo de dança “La Fille Mal Gardée”. O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, foi até à ao conversar com a professora Maria João e 
com as alunas e aproveitou para “espreitar” uma aula. 

cado... eram outros 
tempos, outras mentali- 

dades, não havia a aber- 
tura que hoje há, os pais 
agora são muito benevo- 
lentes e a escola dá cer- 
ras regras às miúdas”, 
confessou-nos. 

Na opinião da pro- 
fessora o ideal é que as 
crianças entrem com 4/ 
6 anos para aprender as 
bases, “porque se entra- 
rem mais tarde é mais 

Elsa de Sousa 

A dar aulas há 20 
anos, a professora Maria 
João, diz que hoje em 
dia já tem alunas que 
são filhas de alunas que 
teve. Na altura em que 
decidiu abrir a escola 
em Aveiro, sua cidade 
Natal, não havia nada 
do género, “consegui- 
mos ter sucesso apesar 
de na época ser compli- 

uma centena de alunas, 
30 delas são pequeninas 
(4 a 6 anos), e apenas 
dois rapazes! “porque 
ainda há aquela ideia 
que o baller não é para 
os homens”. 

À questão se o baller 
ajuda as crianças a saber 
estar no seu dia-a-dia... 
Maria João é peremptó- 
ria, “eu acho que sim 
porque há mitidas que 
vêm para aqui e que são 

complicado. Para se fre- 
quentar uma aula de 
baller há que saber es- 
tar, não se pode ir de 
qualquer maneira, tem 
de haver uma certa rigi- 
dez — de que eu sou acu- 
sada (ri) — mas de outra 

forma não resulta por- 
que são crianças muito 
pequenas e tem de ha- 
ver regras”. Actualmen- 
te a frequentar as aulas 
de bailado estão mais de 

muito tímidas e conse- 
guem ultrapassar isso, 
assim como há outras 

que são super cnergéri- 
cas e que conseguem 
também dar a outra par- 
te. Quer em termos fisi- 
cos quer em termos psí- 
quicos só lhes faz bem. 
Como isto não é uma 

escola profissional, acei- 
tamos qualquer criança, 
quem continua a estudar 
continua, e quem não 

segue pelo menos já vai 
ser um público diferen- 
re, já sabe ir ver um cs- 
pectáculo e apreciar”, 

Para assinalar os 20 
anos de actividade a Es- 
cola apresentará nos dias 
31 de Outubro, 1 e 2 
de Novembro, à tarde e 
à noite, no Estaleiro Te- 
atral da Efémero o es- 
pectáculo já apresenta- 
do em Março “La Fille 
Mal Gardée”. 

; Testemunhos em discurso directo 
mês Pinto — 7 anos 

  

“Vim para aprender ballet porque pensei que gostava 
de saber dançar, e gosto muito! Não é nada cansativo! E cu 
gostava de continuar cá. Praricar ballet é fácil e eu gosto de 
fazer muitas coisas... dançar, participar nos especráculos..., 
num fiz de boneca e neste último fiz de pinainho... É 
muito bom estar em cima do palco, com rodas as pessoas 
a olhar para nós... parecia o muutindo todo!!. A primeira 
é que vez foi mais complicado...” 

Leonor Flores — 6 anos 
“Vim para Escola porque pedi à minha mãe e como 

cla já tinha sido aluna trouxe-me logo. Como foi quando 
comecei a aprender? — Aprendíamos a fazer de bonecas, 
de polícias, era tudo a brincar, agora é que já não... já 
fizemos as posições. Agora já sei dançar qualquer coisa... 

Catarina Ribau — 9 anos 
“Ando cá há poucos meses, vim porque como gostava 

de bailar, andava sempre a fazer passos... e achava que ti- 
nha jeito vim aqui para a Escola. Acho que as meninas 
todas deviam vir para estas aulas, faz bem. Já participei 

num espectáculo, fiz de pintainho, foi muito gitol. Spa 
professora é muito exigente? “Hum...Um pouco... 

Telma Ramos — 7 anos 
“Ando no baller há três anos. Gosto de fazer bailado. A 

minha avó c a minha máe é que me trouxeram, e eu ao 
princípio não queria vir... mas agora já gosto, já sei fazer 
guns passos e entrei nos dois espectáculos, num fiz de 

boneca e no outro de pintainho. 

Maria Luís 
É o primeiro ano que ando na escola, gosto de dançar, 

a minha mãe é que me trouxe. Foi muito bom estar em 
cima do palco com toda a gente a bater palmas... 

Joana Fernandes 
Entrei só este ano, também fiz de pintainho. Vim para 

a escola de bailado porque achei que era bonito e gosto 
muito de dançãr 

Filipa Fernandes — 9 anos 
“É o quinto ano que estou na escola de bailado, ando 

no grau 3. Vim para a Escola de Bailado porque a minha 
mãe sempre teve o sonho de fazer ballet, só que quando 
era pequenina não pode e então propôs-me entrar nessa 
arte e eu aceitei, e a partir daí nunca mais desisti. Gosto 
muito. O que me fascina mais? São as festas « os ensaios 
onde nós convivemos muito entre todas, é isso que gosto 
mais. 

Já participei em vários espectáculos. Como é estar em 
cima de palco? É bom... apesar de termos o ensaio geral 
onde já vemos mais ou menos como vai ser, não tem nada 
a ver com quando estamos no palco, e estar ali é assim um 
pouco estranho... por vezes temos uma sensação um bo- 
cado arrepiante por causa de estar tanta gente a ver-nos. 

vezes distraímo-nos e as coisas correm menos bem... 
mas no fim acaba por correr tudo bem. 

Tenho dois dias de aulas por semana, uma hora por 
dia. Mas em casa treino e treino bastante. Desde que en- 

trei no baller que às vezes as minhas amigas me pergun- 
tam “porque é que estás sempre a mexer-te?” porque estou 
sempre a saltar ou a fazer qualquer coisa, ás vezes nem 
me apercebo. 

Eu e uma colega minha fizemos um acordo, que anda- 
ríamos aqui no ballet pelo menos até conseguirmos andar 
em pontas, e acho que vou seguir até mais tempo. Mas 
isso depois com o tempo é que vamos o que se fx”. 

    Escola de Bailado de Aveiro 
Rua S. Sebastião, 118 — r/c 

Tel: 234 426 143      
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   Rua Erg von Haffe 
Telef.: 234 427 401 

-galetos-dourados.ondecomer.com. 

JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
Aplicação de: 

* Rebocos e gessos projectados 

* Molduras de gesso 

Rua das Hortas, Nº 1 - 3770-357 Palhaça 

Telem. 966 252 789 

  

  

  

     Serviço com Garantia 

Reparação Rápida de esquentadores 
Todo o serviço de serralharia (Porses, Resguardos, Grades) 

Inscritos nos Serviços Municipalizados 

Orçamentos Grátis 

Telm.: 918 158 494 / 969 537 283 

3830 Gafanha da Nazaré 
  

  

  

Jofisore, Lda. 
= Artigas para artes decorativas 

Velas urtes 
Fabricante de madeiras para decorar 

Lojas Ria do Casal, nº 119 = 3800-775 Eixo Tel: 234933 632 
is beira: Rua Silha Sardinha, nº 22 

30 

    

LIGEIROS - PESADOS -MOTOCICLOS 
Pinto e Pita 

DESEJA UMA BOA 
A TODOS OS AMIGOS E CLIENTES 

Rua Visconde Almeida Eça, 38 E 
Esgueira - 3800 Aveiro Janes Es Sad 

  

  
  

Restaurante - Padaria - Pastelaria 

A PAULINHA 
De: Ana Paula C. L. Castro Unipessoal, Lda 

    

Aveiro - Retail Park 

Telm.: 967 978 134 - Telf.: 234 314 648     
     Com Gesérca da eHtunediradeco: 

Mode pra, 
PADARIA 
PASTELARIA 
PIZZA 

       
  

RIA 

Rua da Praceta da República, Nº 33. 
Sta, Joana - ESGUEIRA 
3810-156 AVEIRO 
Telf; 234 088 030   
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A arte de fazer pão (á esquerda), e a equipa responsável pelo que de bom se come da Madre Pérola 

  

Em época de Páscoa... o destaque para uma Pastelaria 

Madre Pérola — a jóia da coroa 
da Paulinha 

Se há mulheres com garra e de indomável força de vontade, Ana Paula Lameiro 
Costa é, certamente, uma delas. Depois de trabalhar por conta de outrém durante 
catorze anos, encheu-se de coragem e montou o seu próprio negócio na área da 

restauração, aquela onde sempre exerceu actividade. 

perto as duas casas». 
Entrementes houve 

um negócio de venda que 
não correu da melhor ma- 
neira, mas a “Paulinha” 
confessou-nos que «estou 
Feliz por ter esta casa de 
volta. É um encargo gran- 
de, mas estou feliz por- 
que quando montei a 
Madre Pérola foi quase 

Arménio Bajouca 

Há pouco mais de um 
ano a Paulinha, como é 
conhecida, decidiu dar 
um novo rumo à sua vida 
e lançou-se no negócio da 
Pastelaria e Padaria, em 
Alagoas de Esgueira, 
montando a “Madre Pé- 
rola”, Mas as suas aspira- 
ções não se quedaram por como ter 
aí e alguns mescs depois um filho, qHoje qualquer um 
abria, no Retail Park de com muito s 

Ê Ai - é padeiro, embora 
Aveiro, um Café Restau- de mim, hai a Elo 

rante, com serviço de re. com um 9a certos segredos 
feições económicas, com- | cum h o Que não são do 
plementado com serviço 
de Padaria e Pastelaria. soal desde todos» 

O quealevoua inves. as mesas 
tir numa área de tão gran- aos pormenores dos ma- 
de concorrência, foi a per-  teriais aplicados. Houve 
gunta de início de conver- uma série de pormenores 
sa: «Talvez o ter chegado à criados por mim, com 
conclusão de que trabalhar muito carinho. Posso di- 
dezasseis a dezoito horas zer que 80% desta casa 

por dia já chegava, sem fol- foi feito por mim, e isso 
gas e sem férias, e que me tem.um valor que não há 
achava com capacidade de dinheiro que pague. 
eu própria tomar à inicia- Satisfeita com os re- 
tiva de arrancar algo que sultados, Ana Paula mos- 
fosse meu, Era também o tra-se orgulhosa e entu- 
concretizar de um desejo siasmada. 
que já vinha de há algum Na visita que fizemos 
rempo. Surgiu a opormni- à Pastelaria Madre Péro- 
dade e arrisquei... la, falámos com os respon- 

Catorze anos na acti-  sáveis pelo fabrico de pão 
vidade deram-lhe o e pastelaria. 

Toa it 

  

António Oliveira, 
padeiro 

para gerir os seus própri- 
os negócios e faz um ba- 
lanço, «embora tenha de 
me desdobrar em esfor- 
ços para acompanhar de 

= Gus 

«Hoje qualquer um é 
padeiro, embora haja cer- 

  

LINHAS BORDAR - LAS - LINHOS 

ATOALHADOS - ANCHOR - DHC 
R. Combatentes da Grande Guerra, 39 - 41 

Telef/Fax: 234 428 406 - 3810 AVEIRO     

  

muito pes- conhecimento de 

  

tos segredos que não são 
do conhecimento de to- 

dos», disse-nos António 

Oliveira, de 50 anos e 

padeiro desde os 11. Na- 
tural de S. João de Lou- 
re, começou a sua acrivi- 
dade profissional em 
Eixo, c aios dezanove 

anos foi para a Venezue- 
la, onde «o cliente é me- 

nos exigente que 
o cliente portu- 
guês». António 
Oliveira reco- 

nhece que «hou- 
ve uma grande 
evolução», mas 
que «desde que 
bem feito, bem 

fabricado, o pão tem 
sempre aceitação, embo- 
ra hoje haja uma maior 
predilecção pelo chama- 
do “pão da avó”, um pão 
feito à base de água, com 
uma massa muito mais 

elástica, mole». Este pro- 
fissional diversifica a sua 
actividade pelo fabrico 
de pão da avó, “cachito”, 
pão dé forma e pão pe- 
queno, bijou e pão de 
bico. 

  

António Santos, 
pasteleiro 

Aos 23 anos, António 
Santos é pasteleiro e tra- 
balha na arte desde os 
17, e recorda que «aos 7 
anos fiz o meu primeiro 
bolo, saiu bem e a partir 

  
  

daí...» Depois de com- 
pletar o novo anos na 
Escola de Esgueira, can- 
didatou-se ao curso de 
Hotelaria e Turismo, em 

Coimbra, e a partir daí 
tem exercido a profissão 
ora em cozinha, ora em 
pastelaria. E confessa que 
o que o seduziu na pro- 
fissão foi «o pequeno 
grande factor de confec- 
cionar comida para as 
outras pessoas poderem 
comer com qualidade». 
Sobre a pastelaria, reco- 
nhece que «é um mun- 
do fascinante. Trabalhar 
com açúcar é com cho- 
colate; estar.sempre a fa- 
zer coisas novas, a inven- 

tar receitas. Dentro da- 

quilo que aprendemos há 
sempre inovações que 

    

nos permitem confecci- 
onar receitas movass. 

António Santos reco- 
nhece que «há hoje uma 
preocupação maior com 

d 

  

sem ele não se possam 
fazer doces... isso só o 

Manuel Luís Goucha é 

que é capaz de fazer!!! 
Podemos é tentar me- 
lhorar e cortar naquele 
excesso que até há uns 
anos atrás se cometia», e 
recordou-nos as excessos 

dos doces conventuais, 
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-——» tando que «há muita 
gente a fazer mas todos 
se diferenciam um pou- 
co, até porque cada um 
tem o seu “segredo”, e o 
que faz distinguir os fo- 
lares uns dos outros é 
precisamente quem o 

Quisemos saber, na: faz», é quanto a segre- 
turalmente, o que lhes é dos... bom não vale a 
mais solicitado nesta al- perna insistir porque isso 
tura da Páscoa... não se revela... há sem- 

«Os folares, tortas, pre um toque muito pes- 
ninhos de ovos e tam-  soal, «nem que seja.» — 
bém os ovos de chocola-  eaqui ironizou - «dois ou 
te, é ainda uma grande três gramas de açúcar». 
variedade de bolos secos, Para este jovem pas- 
“bolo de 24 horas”, co-  teleiro, que gosta do que 
cadas, bolos mais ricos faz e se sente realizado, 
em massa, caractérísticos há um sonho... «vir a ter 
da época», disse-nos o 
António Santos, adian- 

quer de ovos quer-de 
açúcar, «Hoje as receitas 
já foram mais ou menos 
reformuladas e isso re- 
flectiu-se até nos preços 
do produto final, 

  

  

o meu próprio negócio!». 
Numa última per- 

  

Maria Custódia Pinho, pasteleira 

penho da função, já que 
o falecido marido não 
gostava. Depois de viu- 
va voltou à actividade e 
é aqui que se sente bem, 
não distinguindo esta ou 
aquela especialidade 
«gosto de fazer de tudo, 
e às vezes até aquelas coi- 
sas mais complicadas», 
demonstra um gosto es- 
pecial pelos ovos moles, 
também uma das espe- 
cialidades da Pasrelaria 
Madre Pérola. 

Em Alagoas de Es- 
gueira, numa zona de 
urbanização recente, Ma- 
dre Pérola é uma Padaria/ 
Pastelaria que ganha es- 
paço no mercado pela di- 

ferença... na qualidade. 

gunta a António Santos, 
quisemos saber o que dis- 
tingue o folar por ele fei- 
to dos restantes do mer- 
cado? «É o nosso folar... 

é o folar da Madre Péro- 
la. que tem toda a quali- 
dade e o segredo, que 
esse não digo a ninguém, 
nem a sin. 

Maria Custódia Pinho, 
pasteleira 

Trabalhando. nesta 
actividade há 35 anos, 
com alguns de interreg- 
no por razões familiares, 
Maria Custódia Pinho 

sempre gostou da paste- 
laria e só os horários fo- 
ram obstáculo ao desem- 

    Ana Paula Lameiro Costa - a proprietária da pastelaria 

O Folar - uma tradição que varia segundo a região 
O folar é um “bolo de massa com ovos cozidos 

inteiros em cima, que se usa pela Páscoa”, especifica o 
Grande Dicionário de Língua Portuguesa de José Pedro 
Machado,. Mas o significado que encerra vai muito 
além desta descrição, e segundo refere Maria de Lur- 
des Modesto no seu livro Festas é Comeres do Povo Por- 
ruguês , “A tradição do folar assenta num ritual de d 
diva, solidariedade e convívio, profundamente enra 
zado na sociedade portuguesa”. 

O Folar significa também o presente que os padri- 
nhos dão aos afilhados pela Páscoa e também os paro- 
quianos ao Pároco da sua fregucsia, recordando o pão 
que Jesus reparriu com os discípulos na última ceia. 
O significado do ovo ou ovos que encontramos no 
cimo dos folares, encarna o símbolo do renascimento 
de Cristo, da sua Ressurreição. 

É, por excelência, o pão tradicional da época pascal, 
numa feliz conjugação de sal, água, ovos e farinha de 
trigo, rematada com o ovo cozido exibido ao centro. 

Conforme as regiões do país a sua forma e conteú 

     

do variam, e podemos encontrá-lo doce (nas Beiras), 
ou recheado com enchidos (Trás-os-Montes), mas há 
certas zonas em que é preferido em favor do pão-de- 

No Alentejo, os folares dados aos rapazes têm a 
forma de lagartos, pintos e borregos, enquanto os ofe- 
recidos às raparigas representam pintainhas, pombas 
e borreguinhas e podem ser guarnecidos com fitas 
coloridas. 

Há ainda os folares em forma de coração ou, por 
vezes, de dois corações unidos, que se destinam a ofertas 
entre namorados, aparecendo em muitos casos figu- 
ras de galinha moldadas na massa dos folares, re! 
ciando a reprodução. 

No Nordeste transmontano, o folar gordo é reche- 
ado com carne de porco, frango, vitela, presunto e 
salpicão, enquanto na região do Minho e do Porto, o 
tradicional bolo da Páscoa não se chama folar, e não é 
mais do que o pão-de-ló, composto essencialmente 
por gemas e açúcar. 

  

    

  
  

A = Construção fiação 
= PEÃO EDECORAÇÃO 
IMOBILIA 

Arquitos 
PROJECTOS DE CONSTRUÇÃO 

MEDIAÇÃO 
ERES 

CCR       

  
Fábrica de produtos 

para rega por aspersão Regas 
Tubos para Canalizações São. Julião 

ILENES 

SILVA Julião, LDA. Tubos para rega ou Jardim 
UMA INDÚSTRIA AO SERVIÇO DA AGRICULTURA 

       

is Ig | EMOLDURAMENTO 
adgum E ESPAÇO DE ARTE 

Rua do Carmo, 34 (junto à GNR) 

Telef.: 234 383 984 - Aveiro 

  

  

Telf. /Pax: 234 429 761 
Telmo. 966 244 970 

Av De Lourenço Peixinho, 218 
3800-161 AVEIRO 

PEROLA D'AVENIDA poseja a 
SE, s os Amigos e Clientes 

3 o uma Santa Páscoa 

  

   
BARBEARIA 
CACIENSE 
Deseja Páscoa Feliz 

Telef. 234 912 054 - Tolem. 962 864 329 
Rua do Laranjal - CACIA - 3800 Aveiro 

AMBULÂNCIAS 
Efectuamos todo o tipo de transportes de doentes 

uma Piscoa 
a bodes os a Clierntos 

Telem.: 938 010 112115 

INSTALAÇÕES, MANUTENÇÃO, 

EREPARAÇÕES ELÉCTRICAS 
l ap = EAQUECIMENTOS| 

a Telem, 968 B19,516 
3740-014 Cedrim do Vouga 

   

  

      

  

    
DE percebo O 

Rus Eng. Von Hafe, 20 
3800-176 AVEIRO 

Telf.: 234 384 640 - Fax: 234 384 258 HH 
http.//www.hotelasamericas.com E     
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TI, T2, T3, T4 Duplex 

Podemos retomar 

o seu apartamento ou casa usados 

Fale connosco 

“Av. 25 de Abril, n.º33 - 2º Ilhavo 
Telef. 234326052 - Fax. 234326053 
Telem. 916609927 / 917577024/334 

Email:dunasavQclix.pt 
www.Inforcasa.com/dunasav/ 
  

Jesus Cristo 
Estrela 

de cinema 
É sem dúvida, a figura histórica que a 
Sétima Arte mais vezes retratou. De 
uma forma mais ou menos ambiciosa, 
Jesus Cristo tem servido de inspiração 
para actores e realizadores de cinema, 

desde os seus primórdios, em 1895. 
Paulo Vitória malmente de grande fóle- 

go técnico e artístico, com 
grande procura por parte 
do público. j 

Os dois primeiros fil- 

    Entre as páginas do “Jesus de Nazaré”, de 1977 
Antigo e Novo Testamen- 
to abundam histórias que ctistá como hoje os enten- dos da época; como Char- 

    

  

  

SERRALHARIA CIVIL 

João António Martins Batista 
Telefs.: 234 552 046 - 234 556 661 

Tolom.: 914 702 682 - 937 552 046 - Fax: 234 556 662 
Sever do Vouga 

HOTEL JOÃO PADEIRO 

TELF/FAX-234 912751 
TELEFONE: 234 911 326-P. P.C. - CACIA 
3800-533 AVEIRO tromuca 

  

    
  

SERRALHARIA MECÂNICA SANTOS, LDA. 

o 
Ss 

Tolof. 234 329 290 - Fax 234 329 294 
Rua das Lancetas, Ap. 51 - 3834-909 lihavo 

     

demos aparecem pela pri- les Laughton, no papel de 
meira vez com “Intolerân- Nero. 
cia” em 1915, de D. W. À excepção de Julien 
Griffith, e “Civilização” Duvivier, que abordou o 
(1916) de TH. Inc To- tema da Paixão em “Gól- 
davia, na época do cinema gota” (1935), os cincastas 
mudo, dois importantes de Hollywood não mos- 
realizadores vieram a inte- traram especial interesse 
ressar-se pela figura do Fi por este género até ao inf- 
lho de Deus: Carl Theo- cio dos anos 50, em que, 
dor Dreyer, com “Páginas face à popularidade cres- 
do livro de Satanás” — cente da televisão, os es- 
(1920), e Roberr Wiene, — túdio da M.G.M e da 
com a longa metragem 20th Century Fox apos- 
“INR” (1923). tam em mega-produções 

Três anos depois, Cecil coloridas de forte impacto 
B. de Mille realiza a super visual: “A Túnica” (1953), 
produção “O Rei dos de Henry Koster, com Ri- 
Reis”. “o Sinal da Cruz” chard Burton, Jean Sim- 
(1932) foi já uma ambici- mon e Victor Mature, a 
osa produção na qual par- primeira produção de “ci 
ticiparam actores conheci- | nemascópio”; “Os Dez 

se adaptaram e adaptam 
muito bem ao cinema: 

amores, ódios, emoções 
humanas, façanhas épi- 
cas 

mes alusivos à vida de Je 
sus remontam à uma data 
tão remota como 1897, 
isto é, dois anos após a in- 

a venção dos irmãos Lumiê- 
Não é, pois, de estra- re. Foram realizados em 

nhar que, desde o nasci França, um deles patroci- 
mento da Sétima Arte, os nado pelos próprios inven- 
argumentistas tenham tores. Em 1902, Pathé re- 
procurado inspiração na alizou “Paixão”. Nos anos 
Sagrada Escritura para as seguintes, outras fitas do 
suas criações. mesmo estilo foram reali- 

Todavia, é a figura de zadas em França, Itália e 
Jesus Cristo que mascons- E.U.A. Na realidade estes 
tantemente tem estado “filmes” consistiam em sin- 
presente neste género par gelos quadros em movi- 
ticular de filmografia. O mento que ilustravam ce- 
reconhecimento do calor nas mais familiares para o 
excepcional da Sua vida e público. A Câmara perma- 
da Sua doutrina está na necia fixa e os figurantes 
base de uma série incon- moviam-se em frente dela. 
tável de produções, nor- Filme de inspiração 
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Páscoa 

—» 
Mandamentos” (1956), 
de Cecil B. de Mille, com 
Charlton Heston, Yul Bor 
ner e Anne Baxter, um 
grandioso épico sabre a 
maior personagem do An- 
tigo Testamento, Moisés, 
estadista, guerreiro, histo- 
riador, poeta, moralista e 
legislador do povo hebrai- 
co; “Ben-Hur” (1959), de 
William Wyler, com 
Charlton Heston e Ste- 
phen Boyd, a saga de um 
príncipe hebraico que, de- 
vido a circunstâncias ines- 
peradas, sé torna escravo e 
depois nobre romano, 

numa vida que se entrecru- 
sa com a do Nazareno. 

Os italianos, por sua 
conta ou em co-produção 
com Hollywood, levaram 
ao cinema também cenas 

da vida de Cristo e da His- 
tória Sagrada. Mussolini 
favorecera a expansão da 
indústria cinematográfica 
italiana e dos estúdios nas 
imediações de Roma. Mais 
importante de todos era, 
sem dúvida, o “Cinecitá”, 
onde, no início dos anos 
50, foram rodados muitos 
Filmes épicos noite-ameri- 
canos, destacando-se o cé- 
lebre “Quo Vadis?” 
(1951), de Melvin Le 
Roy com Robert Taylor e 
Deborah Kers num filme 
em que o forcado portu- 
guês Nuno Salvação Bar- 
reto foi convidado para pe- 
gar num touro em pleno 
coliseu. De lembrar tam- 
bém “David e Golias” 
(1960) de Richard Pottier 
e Ferdinand Baldi, e “Pôn- 
cio Pilatos” (1961) com 
Jean Marais no papel prin- 
cipal. 

Entretanto, em Ho- 
lyywocd, Nicholas Ray re- 
alizava o “remake” de o 
“Rei dos Reis” (1961) com 
Jefftey Hunter, Robert 
Ryan e Carmen Sevilha. O 
filme foi rodado em Espa- 
nha, que assim, passou a 
tivalizar com a Irália, atra- 

indo realizadores e produ- 
tores norte-americanos. O 
desejo de um maior realis- 
mo foi a causa que levou a 
que a esferovite dos estú- 
dios desse lugar a cenários 
autênticos que tornavam 
mais verídico o contexto 
histórico. 

Em 1965, John Hus- 
ton dirige “A Bíblia”, um 
projecto de qualidade irre- 

ar. 
Nos anos 70, abando- 

nam-se as mega-produções 
com estrelas e começam- 
se a realizar filmes com 
uma visão realista, huma- 
nista e documental. No 
entanto, Hollywood apos- 

tou em versões musicais de 
conteúdo banalmente Ai- 
ppy: Jesus Cristo Supers- 
tar? (1972) e “Godspell”, 
um ano depois, dirigida 
por David Green. Inspi- 
rando-se na visão fiel e 
simplista de Pier Paolo 
Pasolinni no seu “Evan- 
gelho Segundo 5. 
Mateus” (1964), Rober- 
to Rossellini realizou 
uma série para a televisão, 
“Os Actos dos Apóstolos”, 
que culminava com o epi- 
sódio de 140 minutos “O 
Messias” (1975). Dois 
anos depois, Franco Zeff- 
telli rodaria, no Norte de 

ica a mítica série “Jesus 
de Nazaré”, sem dúvida, e 
segundo a opinião dos cri- 
ticos, a versão “definitiva” 
da vida do Filho de Deus.» 

Onze anos depois do. 
fenómeno “Jesus de Naza- 
ré”, Martin Scorsese reali- 
zou “A última tentação de 
Cristo”, u olhar satírico e 
libertino sobre a Panção de 
Jesus, que ridiculariza mes- 
mo a Sua condição divina. 
O filme, inspirado no li- 
vro “Cristo novamente cru- 
cificado”, de Nikos Kazant- 
zakis, causou uma polémi- 
ca monumental em todo 
o mundo católico. Em Pa- 
tis, um dos cinemas onde 
o filme era exibido chegou 
mesmo a ser incendiado. 

Em 1989, o cineasta 
canadiano Denys Arcand 
dirigiu “Jesus de Montre- 
al”, uma crítica ao materi- 
alismo e imoralidade do 
fim do século XX. Um ano 
depois, Franco Rossi diri- 
giu em Itália "Uma crian- 
ça chamada Jesus”, retrato 
biográfico dos primeiros 
anos de vida do Messias. 

Mais recentemente, o 
realizador italiano Fabrízio 
Costa dirigiu “Maria, Fi- 
lha de Seus Filho” (1998), 
um filme envolvente sobre 
a relação mãe e filho na fi- 
gura da Virgem Maria. Do 
mesmo ano é o filme nor- 
te-americano “Jesus”, de 
Roger Young, com Jeremy 
Sisto e Jacqueline Bisser, a 
vida de Jesus Cristo sob 
um prisma surrealista e 
fantasioso. 

Em Portugal, não obs- 
tante a escassa produção des- 

te tipo de filmes, há a sali- 
entar dois momentos de 
gtande fôlego do género en- 
tre nós: “Acto de Primave- 
ra” (1962), de Manoel de 
Oliveira, sobre uma repre- 
sentação da Paixão de Cris- 
to encenada pelo povo de 

Curalhas (Chaves), e “O Na- 
“areno” (1986), a versão te- 

Ievisiva do mítico espectáculo 
produzido por Frei Herma- 
no da Câmara no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa.     

Há cerca de duas semanas abriu na Prata da Vagueira (Vagos) um novo espaço de 
estética e cabeleireiro: GUEROS, de Guerra e Rosa, dois profissionais com provas 

dadas na especialidade, com dois salões em actividade — um na Praia da Barra e 
agora este mais recente na Piraia da Vagueira. 

Arménio Bajouca 

António Guerra é o só- 
cio que está à frente do 
moderno GUEROS, e 
confessou-nos que a apos- 
ta neste novo espaço foi 
«por não haver qualidade 
na oferta, e porque a nossa 
aposta é na oferta de quali- 
dade e no profissionalis- 
mo». 

Ligado ao mundo da 
cosmética António Guer- 
ra é um “expert” na maté- 
ria € por isso não teve re- 
ceios neste novo investi- 
mento. «Ao nível dos tra- 
tamentos capilares, que 
hoje em dia são findamen- 
tais, há ainda muito pou- 
cos a apostar nesta área, 
quando há já uma grande 
procura dos cuidados capi- 
lares», disse-nos, desmisti- 
ficando que sejam «uma 
preocupação exclusiva dos 
grandes centros. Hoje há 
muita gente fora das gran- 
des cidade a demonstrarem 
interesse pelos cuidados de 
beleza e de estética, e com- 
plementarmente dos-cui- 
dados capilares. Há uma 
cada vez maior preocupa- 
ção com aqueles “peque- 
nos” problemas de calvície 
que, quando tratados a 
tempo são reversível. Há já 
uma procura muito gran- 
de, e isso está demonstra- 
do pela afluência de clien- 
tes desde que abri este es- 
tabelecimento». 

Havia um pouco o sen- 
timento de que os proble- 
mas capitares eram da es- 
teita competência dos der 
matologistas... 

«Bra um falso conceito 
quese está a desvanecer. No 
entanto é necessária uma 

formação especifica para 
poder dar resposta a pro- 
blemas de diversos graus de 
gravidade que vão surgin- 

do quase todos os dias», 
adiantou-nos. 

Que procura mais es- 
tes serviços: homens ou 
mulheres? — perguntá- 
mos. «Depois de um pe- 
ríodo em que os clientes 
eram predomii 
te do sexo feminino, hoje 
já são mais os homens a 
procurar estes cuidados 
capilares», adiantou-nos, 
salientando depois que do 
lado masculino são mais 
frequentes os casos de pso- 
riases e eczemas, e do lado 
feminino uma maior pre- 
ocupação com “repovoa- 
ções”. São casos de pessoas 
com potioo cabelo mas que 
ainda têm a oportunida- 
de de recuperação das pa- 
pilas que estão inactivas, 
serviço em que tenho tido 
grandes êxitos». 

Procurámos inreirar- 
nos das razões que estão na 
origem desses problemas 
e António Guerra esclare- 
ceu-nos que «estes trata- 
mentos só têm êxito nos 
casos das papilas inactivas, 
com um rejuvenescimen- 
to dessas papilas através de 
um tratamento natural. Se 
estiver morta não há nada 

à fuer, é há muitos casos 
de falta de cabelo por ra- 
zões hereditárias». E adi- 
antou-nos ainda que «nos 
casos em que não há via- 
bilidade de reactivar as 
papilas, temos sempre a 
preocupação de esclarecer 
o cliente de que não valerá 
a pena estar a fazer um in- 
vestimento de que não vai 
retirar resultados». 

O tipo de vida, o stress 
ea falta de cuidados com 
o couro cabeludo estão na 
origem de muitos dos pro- 
blemas que surgem a An- 
tónio Guerra que não dei- 
xa de fazer uma crítica a 
profissionais menos cuida- 

dosos ou menos esclareci- 
dos que não utilizam pro- 
dutos de qualidade: «quan- 
dose põea preocupação do 
preço à Frente da preocu- 
pação da qualidade, mui- 
tas vezes há resultados de- 
sastrosos. E é 
tece em muitos casos: 
comprar um shampoo no 
supermercado só porque 
ele é mais barato é, muitas 
vezes, sentenciar um cou- 
ro cabeludo». Por isso dei- 
xa o tecado: «Utilizar sem- 
pre produtos de qualida- 
de comprovada é a melhor 
opção para um couro ca- 
beludo saudável. Aquilo 
que se poupa no preço dos 
produtos acaba mais tarde 
por se traduzir em resulra- 
dos nefastos e com custos 
muito mais acrescidos. 
Respeito todas as marcas e 
todo 'o mercado, mas de- 
fendo que se deve optar 
por marcas de reconheci- 
da qualidade». 

No novo espaço co- 
mercial António Guerra é 
o responsável pelo Centro 
de Tricologia, área da sua 

António Guerra, Tricólogo 

especialidade, onde o cou- 
ro cabeludo é analisado por 
sofisticada aparelhagem 
(microcâmaras e microvi- 
sores), que permite um di- 
agnóstico correcto do tra- 
tamento necessário a cada 
caso e O Ih 
mais adequado a cada caso, 
«O cliente é posto ao cor- 
rente do seu problema e 
devidamente aconselhado, 
mas é sempre sua a deci- 
são de seguir ou não os 
nossos conselhos», salien- 
tou-nos. 

No novo espaço GUE- 
ROS o cliente dispõe ain- 
da de um especialista em 
coloração que complemen- 
tarmente à análise do cou- 
ro cabeludo aconselha e 
explica a cor mais adequa- 
da, já que o gosto pessoal 
do cliente nem sempre é 
coincidente com o tipo de 
tratamento ou mesmo de 
cor do produto aplicável. 

Aconselhamento, qua- 
lidade e profissionalismo são 
as linhas orientadoras dos 
Cabeleireiros GUEROS, na 
Praia da Vagucira. 
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Depósito de água 
exposto em Es; 

O depósito de água construído no 
Campus da Universidade de Aveiro é 

um dos dez projectos que o arquitecto 
Álvaro Siza Vieira escolheu para expor 
em Madrid, na Fundação Canal, 
integrando-se a mostra no primeiro 
aniversário daquela empresa distribui 
dora de água. À exposição “Álvaro 
Siza — Visões” reúne trabalhos ligados: 

às remáricas cidade, água e meio 
ambiente; podendo ser apreciada na 
capital espanhola até 1 de Junho, 
seguindo depois a Barcelona. 
Igreja de Esgueira 
reabre ao culto 

A Igreja Matriz de Esgueira 
reabriu ao culto depois de 21 meses 
de obras, 
Cacia sem presidente 
durante um mês 

António Carvalho, presidente da 
Junta dé Freguesia de Cacia, pediu a 
suspensão de mandato por um mês, 
por motivos de saúde. O vice-presi- 
dente Jaime Vinagre, actual secretário 
da Junta irá substituí-lo durante o 
mês de Abril, 
Aveirense substituído 
pelo Governo 

As recentes mexidas no Governo 
afastaram Manuel Fernandes Thomaz; 

professor universitário aveirense, da 
Secretaria de Estado da Ciência e 
Ensino Superior, tendo sido substitu- 

ído por José Manuel Pinto Paixão. 
Formação profisstonal 

A AIDA — Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro tem abertas inscrições 
para o curso “Gestão de um Dej 
mento Comercial”, no âmbiro do Plano 

de Formação Profissional Empresas 
2003. Com 33 horas de duração, o 
curso decorrerá de 24 de Abril a 30 de 

Maio nas instalações da AIDA, na zona 
industrial da Taboeira, em Aveiro, 
Beira-Mar adiou eleições 

A Assembleia Geral do Beira-Mar 

adiou as eleições para o próximo mês 
de Maio, tendo decidido avançar para 
a alteração dos estatutos e do regula- 
mento das eleições de forma a realizar 

o acto eleitoral depois de Abril. Trata- 
se de uma forma de ganhar mais 
tempo para preparar as listas. 

ube acusado de discriminação 
É já o segundo mês consecutivo 

que a direcção do Sport Clube Beira- 
Mar deixa quatro trabalhadoras sem 
salário. Segundo a União de Sindica- 

tos de Áveiro trata-se de uma decisão 

do clube de «discriminar trabalhado- 
ras que procuram defender os seus 
direitos, designadamente recorrendo à 

via judicial». 
tação de candidatura 

Elísio Amorim Carneiro apresen- 
tou oficialmente a candidatura à 

liderança da Associação de Futebol de 
Aveiro, no Hotel Imperial, na cidade 
de Aveiro, 
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Festas do Pau em Assequins 
Na Segunda-feira de Páscoa, dia dos 

festejos em honra da Sra, da Graça, em 
Assequins existe por tradição o erguer 
do pau, razão pela qual as festas tam- 
bém, são conhecidas por Festas do Pau. 
Diz a lenda que o pau terá de ser de 
pinheiro, o mais alto existente no lu- 
gar. Tem que ser roubado e era promes- 
sa feita pelos mancebos que iam para a 
tropa. O pinheiro é todo coberto com 
ramada, leva uma bandeira na ponta e 
tem de ser erguido até ficar direito, no 
largo da capela, naquele dia. É quei- 
mado na noite de S. João. 

O arraial não é muito grande, mas 
basta-lhe o erguer do mastro tradicio- 
nal e a noitada para lhe dar toda a ale- 
gria. 

Na Terça-feira, realiza-se a procissão. 

As tradicionais festas do Pau, em 
honra de Na.. Srt, da Graça, em Asse- 
quins (Águeda), comemoram-se a par- 
eir de amanhã e prolongam-se até 4 de 
Maio, com o seguinte programa: 

Dia 18 — às 15 horas 
Descida do Pau 

Dia 20 — às 16 horas — Pára-que- 
dismo, pelo Acro Clube de Águeda: 

  

Telef.: 234 603 418 - Telem.: 939834 538 
R. Celestino Neto, Nº 17 - 1º Andar - Sata 1 

3750-126 Águeda 

  

  

igniligaa 
Serralharia e Manutenção de: 

Máquinas e Ferramentas 

Agrícolas e Industriais 

Telf.:234 603 579 - Telm.: 914 078 128 
Rua do Pianinho - Assequins - Águeda 
  

às 18 horas — Actuação do Rancho 
Regional do Cabo; 

é às 21 horas — Pela noite fora, com 
o conjunto musical “Nova União”. 

Dia 21 — Depois das alvorada de 21 
tiros, às 9 horas há uma arruada pela 
Tuna Mourisquense; 

às 10 horas, Missa solene seguida 
de procissão acompanhada pela Tuna 
Mourisquense; 

às 15 horas — levantamento do Pau; 
e a partir das 21,30 horas varieda- 

des com os artistas Gonçalo José, Quim 
Gouveia e Eduardo Santana. 

Dia 22 — o dia começa com uma 
arruada acompanhada pelo grupo “Mi- 
lho Verde”; 

às 18 horas — entrega do ramo à nova 
Mordomia para o ano 2004; 

e às 22 horas actuação do conjunto 
“Século XXI”. 

Os festejos encerram no dia 4 de 
Maio com o “Baile da Mordomia”, abri- 
Ibantado pelo conjunto “Nova União”. 

  

  

Joaquim Francisco 

Henriques 
CONSTRUÇÕES E PINTURA, LDA. 

Acabamentos 
de Construção Civil 

Pintura Geral 

Telem. 932 752 475/6/7/8 - Telet.: 234 067 884 
da Capela - Assequins - 3750 Águeda 

POMIBAULMIONDIBIL 
Material de Modelismo, Lda 

Aviões, Barcos 
Carros e Helicópteros 

Rua de Albergaria dos Doze, Nº 31 
TelfJFax: 236 215 824 

Telm.: 917 267 436 - 914 948 334 

3100-456 Pombal 
  

  

RE iuejaria Artstca 
de: 

António Moreira 

Assequins- Águeda 
Telem.: 964 634 930   Limpalina 

Limpezas Gerais 
Tratamentos Rústicos 
Limpezas de Alcatifas 

Condominios 
Telm.: 917 619 950 - Telf: 234 624 155   

Moveis a MAGONE 
Móveis de todos os estilos, por medida, 

Estofos e Decorações 

Rota dos Móveis PAREDES 
Sede: R. Bela Vista - Lordelo PRD 

Filial: Catraia - Borralha AGD 
Telf: 224 440 898 
Telm.: 964 028 093 

Águeda 
  

  

O 
Restaurante Típico 

Is 
piária s Peixe: 
a 4 Euro: - Bacalhau na telha 

- Bacalhau à cantinho 
CJ diárias 

e petiscos   - Bacalhau cozido c/ verduras 
- Bacalhau cozido cigrão 

Telm.: 939 463 925 - Lugar da Igreja 
Castanheira do Vouga Águeda 

Came: 
- Borrego assado no forno a lenha 
- Cabrito à padeiro 
- Arroz de galo (caseiro) 
- Ghanfana de cameiro no forno a 
lenha 
- Costeleta de vitela grelhada 
- Naco de vitela grelhada 
- Rojões à moda da casa 
- Bife à Cantinho 
- Leitão assado à Bairrada   (Aa Domingo ou por encomenda) 

  

Electricidade, Canalizações 

Reparações de Máquinas e Motores 

  

  

  

ção Eos Assequins - Águeda 
: 234 186 685 

Tem 962 986 452     
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Vinagr 

Todos ao Redondo! 
Estávamos a folhear aquela revista 

que tem um “olho” do caraças e treme- 
mos mesmo da cabeça aos pés... O t- 
tulo da mini-notícia — “Todos ao Re- 
dondo” — também não era para menos. 
Com tantas broncas que para aí têm 
estalado por causa dessas brincadeiras 
no “redondo”, pensámos que aquilo era 
mesmo um apelo para que se acorresse 
em massa a alguma exposição de “re- 
dondos” confessos. Felizmente não era 

nada disso, Tratava-se de uma exposi- 
ção, mas de forografias, na Biblioteca 
Municipal do Redondo... As “Vinagre- 

tas” sentiram cá um alívio... 

Uns com tanto e outros... 
Delirámos com o estudo que foi fei- 

to, sabem sobre o quê? Os ciclos de cio 
dos animais, mas dos irracionais. Não 

se entretiveram com o que se passa com 
os racionais, se calhar porque...não lhes 
convinha. Mas antes que “anoiteça”, 
teremos de fazer nossas as conclusões 
dos estudiosos e escrever que quem co- 
manda a data para, para,... pois! Êa 
fêmea, tanto fiz. que o macho se “em- 
pertigue” como não. Quem havia de di- 
zer! Não vamos para aqui agora “enver- 

gonhar” esta ou aquela raça, mas não 
resistimos ao que lemos sobre a gata, a 
coelha e a serpente... À primeira, quanto 
mais luz apanhar, mais depressa fica às 
ordens do gato. A coelha, essa, mesmo 
às escuras, entra “nisso” uma vez por 
semana, (chiça!) e os coelhos que se 
aguentem! Agora as serpentes, oh dia- 
bo! Aquilo é só uma vez por ano. Que 
má sorte tiveram “os serpentes”. Se não 
arranjarem assim nada por fora, o me- 
lhor é começarem a pôr os palitos aos 
coelhos... 

Esta investigação é nossa 
A malta daqui das “Vinagretas”, 

em estreita colaboração com a CIA 
(Chiça Isto Arrepia) descobriu que o 
Ministro da Informação iraquiano, 
tirou o seu curso em Portugal por al- 
turas de 75/76, recebendo lições do 
então nosso Primeiro-Ministro, o Al- 
mirante Pinheiro de Azevedo, Que- 
rem mais? Aluno brilhante e dotado 
de memória privilegiada, Al-Sahaf 
nunca mais se esqueceu da última 
aula prática no Terreiro do Paço... 
Alguns correspondentes de guerra é 
que são uns nabos do caraças e derur- 
pam tudo. Quando aquela “bojarda” 
escayacou com o hotel, o ministro não 
disse que ia assar os americanos, em 
lume brando, nos tanques. O que 
afirmou foi: “Ninguém arreda pé! O 
povo não tem medo! Isto € só fuma- 
qa.” As “Vinagretas” vieram posteri- 
ormente a confirmar tudo isto, com 
a ajuda do Pino... com tremoços. 

  

Se é por falta de parceiro... 
diga! 

A gente ouve cada uma! E esta, en- 
tão, caiu-nos tão no fundo da alma, 
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vinagretas 

comoveu-nos tanto, que dissemos cá 
ra com os nossos botões: “oh coita- 

do do senhor! Vamos mas é já ajudá- 

lo, porque ele merece”. Acabadinho 
de se “despedir” de Durão Barroso, 
apareceu-lhe um malvado dum jor- 
nalista a perguntar o que é que ele 
iria fazer no futuro. E o nosso homem 

respondeu que... não sé ia sentar rum 
banco de jardim, a jogar às cartas. Que 
iria continuar na política... Então isto 
não é mesmo merecedor de uma aju- 
dinha? Oh amigo! Deixe-se disso. 
Então ainda não está farto de “chati- 

ces”? E não entra nessa do joguinho 

de cárias porquê? Se é por falta de 
parceiro, assim para uma “bisca de 
dois”, conte ca gente... Pelo menos, 
fica-lhe muito mais barato do que 
mandar vir o sobrinho lá Suiça. Só lhe 

pedimos é que escolha o banco... que 
as cartas ficam por nossa Conta, 

Uma receita incompleta 
Depois, continuam para aí com 

as mesmas “cantigas”... Que a Saú- 
de já não está doente, já não tem 
febre, que as filas para as consultas 
já não dão duas voltas ao quarteirão 
(se calhar já vai nas três), que o 
áxéx2 do Manchester é muito me- 
lhor que o 300x502x908 dos HUC, 
etc., etc., etc. Foi o Vilarinho a cor- 
rer para não bater a bota e... quem 
deu bora foi o médico, passando-lhe 
uma “receita” perigosamente incom- 
pleta. É certo que lhe emendou 
aquela história anterior de o só dei- 
xar beber às refeições, (não fosse o 
homem continuar a ir para a mesa 
80 ou 90 vezes por dia) passando- 
lhe a “dieta” para apenas um “mar- 
telo” de tinto ao almoço e outro ao 
jantar. Tá bem! E o resto? Um “mar- 
telo” de dois decilitros, ou de cinco 
litros? Bem! Se o “doente” optar 
pela segunda hipótese, depois vê-se. 
Na autópsia... 

Faltava o melhor! 
Até hoje, as “Vinagretas” só foram 

à bola com uma guerra: à do Solna- 
do. E, confessam, partiram o coco. De 
resto... E então esta de agora, nem é 
bom falar. Mas bem diferente é um 
gajo daqui da vizinhança, raios o par- 
tam. Até queria, à viva força, que os 
americanos viessem a descobrir uns 
armazéns disto, mais daquilo, e não 
se calava com a porcaria dos da mos- 
tarda, Depois de uns dias sem nos 
vermos, o “bélico” atravessou a rua, 
(fora da passadeira, como faz qualquer 
pessoa) veio ter connosco e confessou 
que, afinal, mesmo que tivessem dado 
com a mostarda, como também nin- 
guém conseguiu encontrar salsichas, 
o negócio estava mesmo condenado 
ao fracasso... O que parece que tados 
pretendiam era montar uma venda de 

para aqui, tesourada para acolá e aí 
ficavam as meninas sem os rabos de 
cavalo (ou de éguas, tanto faz). E de- 
pois, ainda tinha a lata de mandar 
fora tão fartas adiposidades capilares. 
Sabem o que é que se veio a desco- 
brir? Que o Howard ficava sexualmen- 
te excitado, não com os gritinhos das 
“descabeladas”, mas sim... com o som 
da tesoura a cortar o cabelo. As “Vi- 
nagretas”, não “azedaram” mesmo 
nada com a taradice do americano, 
porque cada um é como cada qual e 
está no seu direito de, nisso do sexo, 
se excitar como puder c o deixarem. 
O que “excomungaram foi a pergunta 
que lhes chegou daqui do lado... Esta: 
“Quantos barbeiros terá contratado o 
Bibi para a Casa Pia?” Más-línguas do 
caraças... 
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Já nem há gonzos 
Que tanga que para aí vai. Por 

este caminhar, qualquer dia anda- 
mos todos é como o Adão, a tapar a 
“pila” com uma parra... Que o diga 
o próprio Primeiro-Ministro. Chi- 
ça! S. Bento, então, chegou a um 
estado de degradação tal que Barro- 

  

tuação, as “Vinagretas” quotizaram- 
se é vão-lhe remeter um porradão 
de gonzos, dos modernos, (made in 
USA) e umas latas de óleo (inglês, 
claro) para que as portas fiquem 
como deve ser e ele não venha a con- 
trair algum estiramento muscular 
com tamanho esforço. De falta de 
solidariedade é que ninguém nos 
pode acusar... 

  

Festas na região 
  

NM Se. 
da Alumieira 
emMataduços 

Nos dias 20, 21 e 22 de Abril co- 

memoram-se , em Mataduços (Avei- 
to), as festas em honra de Na. Srt, 
da Alumieira, com o seguinte pro- 
grama: 

Dia 20 - às 9 horas 

música gravada transmi 
todo o lugar. 

  

Dia 21 — às 9 horas - início da 

música gravada transmitida para 
todo o lugar ; 

As 15,30 horas — Missa solene em 
honra de Nº. Sra, da Alumieira; 

Às 16,30 horas — Majestosa Pro- 
cissão que percorrerá as ruas do lu- 
gar, acompanhada pela Banda da 
Quinta do Picado, Banda Filarmó- 
nica Severense, Fanfarra dos Bombei- 
ros Voluntários de Ílhavo e com a 

GNR a cavalo; 
Às 21,30 horas — Arraial noctur- 

no com o agrupamento musical 
“Função Pública”, 

Dia 22 — às 21,30 horas — arrai- 
al nocturno com o grupo musical Ro 

  

  

CACIMARMORES 
Todo o tipo de tampos 

para cozinhas 
Mármores - Granitos 

Fogões de sala - Ladrilhos 
Jazigos - Campas    

Rua da Junqueira (junto à ponte da Renault) 
3800-034 CACIA - Aveiro - TelfFax: 234 913653 

el 4 
  

  

Carpintaria 
e Móveis 

De; António José Teixeira Ribeiro 

Rua 25 de Abril, 71 - Mataduços - 3800-027 Aveiro 
Teif.; 234 311 762 - Telm.: 965 749 724. 

Broa de Mel 

  

Rua Vicente Almeida Eça, 21 rlc - Esgueira 
Telf: 234 315 444 - 3800-276 Aveiro 

  

  à porta das di de 
Bagdade... 

Más-línguas do caraças 
Comecemos pelo princípio. Noti- 

ciou o “Público” que em Los Angeles 
foi condenado a oito anos de cadeia 
um tal Howard. O parvalhão, (para 
que lhe havia de dar), andava à cata 
de mulheres, escolhia as que tivessem 
cabelos compridos e...zás! Tesourada   Transporte de Mercadorias 

GIRAMUNDÊ& 
Mudanças 

Nacionais e Internacionais 

Telf.: 234 315 030 - Telm.: 938 533 257 
Rua do Casal - Mataduços - Esgueira 

  

      
AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CAPELA 

de 

A Silva & Q Valentim, Lda 

Telofs.: 234 311 304 / 234 312 454 
Telems.: 917 811 709 [919 350 157 
Rua Vicante de Almeida de Eça, 39 

Esgueira - 3800-275 AVEIRO 
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Festival de Música de Aveiro 

*A Academia de Música de Oliveira de Azeméis 
actua hoje, pelas 18 horas, no auditório da acade- 
mia de música da localidade. Karla Fucimanova é 
a pianista acompanhadora do concerto. 

*No próximo sábado, a Sociedade Musical Santa 
Cecília promove um espectáculo dedicado à mú- 
sica de intervenção, com a colaboração da Comis- 
são Concelhia do PCP, em S. Bernardo, no conce- 
lho de Aveiro. 

*Vários ranchos folclóricos actuam na próxima 
segunda-feira, a partir das 12 horas, no Jardim 
Henriqueta Maia, em Ílhavo. 

*No âmbito das comemorações do feriado mu- 
nicipal de Ílhavo realiza-se na segunda-feira, o con- 
certo “Música Velha/Música Nova”, pelas 16 ho- 
ras na zona pedonal da cidade. 

*Recital de Música e Poesia na próxima quar- 
ta-feira, pelas 21h30, na Biblioteca Municipal de 

var. 

cinema 
  

*O filme “O gosto dos ourros”, de Agnês Ja- 
qui, é exibido na próxima quarta-feira, pelas 
21h30, na Casa Municipal da Juventude de Avei- | 

debates 
  

*“A política do ambiente” é o título da confe- 
rência inserida no ciclo de debates subordinados 
ao tema “Reflectir por Portugal! Afirmar Aveiro”, 
organizado pela Comissão Política da Secção Con- 
celhia de Aveiro do PSD. A sessão decorre hoje, 
pelas 21 horas, na Biblioteca Municipal de Aveiro 
e conta com a participação do secretário de Esta- 
do do Ambiente, José Eduardo Martins. 

*A conferência internacional “Ensino e apren- 
dizagem no Ensino Superior: novas tendências e 
inovações” realiza-se hoje, no complexo pedagógi- 
co da Universidade de Aveiro. 

  

ee oe 
outras actividades 

*A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Fei- 
ra acolhe hoje, pelas 10h30 e às 14h30, a hora do 
conto com a apresentação da história: “Pedro e o 
Lobo”. 

*“Os baldas” e a Associação de Pais de Vale de 
flhayo celebram no próximo sábado, pelas 21h30, 
a “Queima de Judas”. 

*A autarquia de Oliveira de Azeméis comemo- 
ra o Dia Mundial do Livro na próxima quarta-fei- 
ra no salão nobre da câmara municipal. A data é 
assinalada com a realização de um encontro com o 
ilustrador de livros infantis João Caetano. Ainda 
inserida nesta acção serão entregues, pelas 14 ho- 
ras, os prémios aos autores dos melhores livros do 
concurso Construção de um livro”, 
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exposições 

Aveiro 

*A Galeria Sa- 
ecramento acolhe 
este mês uma ex- 

posição colectiva 
de pintura e es- 
cultura. À XXIV 
Colectiva de De- 
zembro” reúne 
obras de pintores 
como Branislav 
Mihajlovic, Capote, Carlos Estevez e Luis Repiso. 

- Quanto à escultura podem apreciar-se criações de 
Cruzeiro Seixas, Isaque, João Sotero, entre outros. 

*Pedro Sottomayor é o autor de uma mostra de 
fotografia que estará patente no espaço GRETUA 
(Grupo Experimental de Teatro da Universidade de 
Aveiro). A temática da mostra prende-se com às artes 
dramáticas. 

*A Casa Municipal de Juventude de Aveiro tem 
parente até ao próximo dia 25 de Abril uma exposi- 
ção de pirogravura/coleeção de estampas, de Francis- 
co dos Santos Couceiro Baptista. 

*O Hostel das Américas apresenta ao público à 
mostra de pintura de Marcos Sílvio que continua a 
retratar nas suas telas a simbologia do mar, a lumino- 
sidade da Ria de Aveiro, a geometria das salinas, a ria 
dos Moliceiros e das Bateiras. A exposição está paten- 
te até ao final do mês de Maio. 

Ílhavo 

*"Exposição de Novas Tecnologias da Informação 
e da Comunicação” é o rítulo da mostra patente, du- 
rante o dia de hoje, no Centro Cultural da Gafanha 
da Nazaré. 

*O Caixilho — Espaço de Arte tem patente ao pú- 
blico uma exposição de pintura do artista plástico 
portuense Victor Neves, até ao dia 28 de Abril. 

*A mostra “Alfredo Magalhães Ramalho — Vida e 
Obra” pade ser visitada no Museu Marítimo de Ílha- 
vo, até ao final do mês. 

   

        

   

*O Bar Galeria Mon- 
drian, no Largo do Rossio 
(Praia da Barra), recebe até 
ao próximo dia 3 de Maio 
uma exposição de pintura 
de Jesus, 

*O Museu Marítimo de Ílhavo tem patente ao 
público, até 5 de Junho, a mostra de fotografia “Ma- 
resias” do ilhavense Casimiro Madaí, 

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré mostra 
a evolução do equipamento de produção de cinema e 

  

  

as nossas escolhas 
  

Carícia Essencial 
Roberto Shinyashiki 

Pergaminho 

Com uma linguagem 
simples e doce, Roberto 
Shinyashiki faz uma aná- 
lise das formas que as 
pessoas têm de exprimir 
o amor. Numa conversa 
envolvente, o autorabor- | 

da os aspectos psicológi- 
cos e sociais implícitos na 
comunicação, influenci- 
ando. 

Carícia 
DSO     

A Trombeta de Casal da Burra 
Paulo Jorge Dias 
Hugin Editores 

Humor do mais de- 
lirante que há dois anos 
delici os visitantes do 
«sites agora posto em li- 
vro com a mesma sub- 
versão corrosiva, a mes- 
ma hilaridade jamais 
inocente. Aqui ficam os 
melhores momentos do 

ciber-semanário “A 
Trombeta de Casal da 
Burra?    

  

    

televisão desde 1908, numa exposição organizada pela 
Fundação Prior Sardo no âmbito do projecto “Viver a 
Cidadania”. 

“E assim é o Gafanhense” é o título da exposição 
de fotografia, de Marcos Cirino, patente até 3 de Maio 
no Salão de Chá “La Normandie”, na Gafanha da 
Nazaré, 

*O Museu Marítimo de Ílhavo vai expor peças re- 
ativas à faina do bacalhau numa sala de jantar do 
Hotel de Ílhavo. A iniciativa que pretende juntar os 
«Sabores a Bacalhat» com peças do espólio do museu 
irá estar parente até 9 de Maio, inserindo-se na jorna- 
da gastronómica do “mês do bacalhau” promovido pelo 
horel. 

Águeda 

+A mostra fotográfica “Memórias da Nossa Terra”, 
de António Santos, está patente ao público no GICA 
(Ginásio Clube de Águeda), até 27 de Abril. 

Estarreja 

*A exposição de pintura “Quimeras”, de Célia Gri- 
maneza, está patente durante o dia de hoje no Centro 
Recreativo de Estarreja. 

*“Putebol Português: a memória” é o nome da 
mostra que exibe uma colecção de António Patrício. À 
exposição está patente ao público até ao próximo dia 
4 de Maio. — 

Anadia 

*A Galeria Municipal do Centro Cultural de Ana- 
dia acolhe hoje à exposição fotográfica “Paraísos Ima- 
ginados”, subordinada ao tema das drogas. 

Santa Maria da Feira 

*”As sombras do tempo” irá estar patente até ao 
próximo mês de Junho no Visionarium, em Santa 
Maria da Feira. Trata-se de uma mostra que associa a 
Matemática à beleza dos relógios de sol e dos monu- 
mentos onde se integram. 

Ovar 

*Uma exposição de aventais está patente ao públi- 
co, até ao final do mês, no Museu de Ovar. 

S. João da Madeira 

*“The Environment” é o nome da mostra organi- 
zada pelo “British Council” de S. João da Madeira. A 
mostra poderá ser visitada no instituto de línguas até 
ao final do mês. 

*Uma exposição de fotografia de Rui Ferreira está 
patente ao público, até ao próximo dia 30 de Abril, 
no Bar Fora d'Horas. 

  

*A mostra “Diálogo” de Ana Vieira e Patrícia Gar- 
rido está patente no Centro de Arte da cidade. 

Vale de Cambra 

*“A minha amiga. Terra” é o título da exposição 
de pintura patente hoje em Vale de Cambra.
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Desporto (Treinadores, os bodes expiatórios) 

Bate à porta a “vergonha” de 97/98 
Não constituiu mais que uma mera ilusão o ter-se pensado que a vergonhosa temporada 97/98 
tinha servido de lição aos “donos-dirigentes” dos clubes ditos profissionais e que, a partir daí, 
começasse a vir ao de cima o bom senso, e os treinadores respeitados. Qual quê? A 7 jornadas 

do fim das duas Ligas, nada menos que 17 emblemas já mudaram de técnicos, dando-se alguns 
ao luxo de o fazerem por mais de uma vez... 

Belenenses, Marítimo, 

Braga, Académica, Serú- 
bal, Santa Clara e Varzim 
arranjaram outros “co- 
mandos”, enquanto que 
na II, já são 9 os clubes 
que cometeram feitos 
idênticos. O dirigismo 
amador que por cá te- 
mos, que não olha a mei- 
os para se segurar nos 
poleiros, presta-se a es- 
tas vergonhas. Até quan- 
do? 

ram contratados: Paco 
Fortes (Farense), Antó- 

nio Oliveira (Porto), Fer- 
nando Santos (Amado- 
1a), Augusto Inácio (Ma- 
rítimo) e Carlos Brito 

(Rio Ave). Todos os de- 
mais — entre eles Henri- 
que Calisto na Académi- 
ca — receberam “moção 
de censura” e não termi- 

» naram os “mandatos”. 
Na época que decor- 

re, na T Liga, Benfica, 

dem-se as “chicotadas 
psicológicas”, rescisões 
vergonhosas que, regra 
geral, redundam em gas- 
tos acrescidos, Onde é 
que esta gente irá arran- 
jar o dinheiro para tama- 
nhos dislates? 

Daniel Costa 

Vá lá entender-se 
isto! À esmagadora mai- 
aria dos clubes está com. 
acorda ao pescoço. Com 
os cofres exauridos e as 
dívidas a acumularem- 
se, há quem esteja a de- 
ver meses e meses de sa- 
lários aos jogadores, en- 
quanto outros até anun- 
ciam o fechar de portas. 
Mas, apesar disso, suce- 

Há 6 anos (97/98) 
dos 18 treinadores que 
iniciaram a 1 Liga, ape- 
nas 5 (!) a concluiram 
nos clubes para que fo- 

Numa homenagem a Paulo Pinio 

Aveiro Basket e EC.Porto jogam em S. João da Madeira 
Amanhã, pelas 16 horas, o Aveiro Basket e o 

EC.Porto defrontam-se no Pavilhão das Travessas, 
em S. João da Madeira, numa partida da Liga Pro- 
fissional de Basquetebol, que terá entrada grátis, O 
encontro constituirá mais um momento de home- 
nagem ao Paulo Pin- 
to, falecido em pleno no ano passado, em pleno 
jogo. 

O dia da partida coincide com a data de aniversá- 

rio do desportista, sendo que em campo estarão as 
duas formações que o atleta representou em Portugal 
para além da Associação Desportiva Sanjoanense, onde 
deu os primeiros passos na modalidade. 
Recorde-se que Paulo Pinto, um dos melhores bas- 

e capitão da Seleção Naci- 
onal, faleceu. no início de Março de 2002, durante 
um desconto de tempo no encontro que opunha o 
Aveiro Basket e o Benfica. 

Páscoa Desportiva 
Centenas de crianças e jovens do concelho de Estarreja 

e visitantes participam durante as férias da Páscoa em di- 
versas actividades organizadas pela autarquia. 

V Tomeio de Futebol Juvenil “ Vila de Estarreja” 
O V Torneio de Futebol Juvenil “Vila de Estarreja, é 

uma organização conjunta do deparramento de Futebol 
Juvenil do Clube Desportivo de Estarreja e da Câmara 
Municipal de Estarreja e decorre até ao próximo sábado 
no Estádio do Clube Desportivo de Estarreja (campos n.º 
1 e 2), na mesma localidade. Participam neste romeio, o 

Clube Desportivo de Estarreja como clube organizador, 
A. A. de Coimbra, Boavista E C., A D. de Tabocira, S. C. 
Salgueiros, S. C, Portugal, S. C, Espinho. G. D. Gafanha, 
C, D. Ribeira Brava (Madeira) e Racing La Riche (Fran- 
qa) como clubes convidados. 

1.º Tomeio de Futebol Juvenil Dr. Egas Moniz 
A Associação Atlética de Avanca realiza, com o apoio 

da Câmara Municipal, amanhã e depois, o 1.º Torneio de 
Futebol Juvenil (Sub 11 anos) Dr. Egas Moniz, com o 
intuito de promover o: convívio e a competição salutar 

entre jovens atletas de colectividades amigas do nosso dis- 
trito. 

Este 1.º torneio conta com a participação da Ovaren- 
se, Oliveirense, Beira Mar, Sanjoanense, Loureiro, Válega 
e Taboeira, num total de cerca de 100 jovens jogadores, 
que para além da competição desportiva vão também visi- 
tar a Casa Muscu Egas Moniz. 
Escola Municipal de Desporto — Férias Desportivas 

Os alunos da Escola Municipal de Desporto têm pro- 
gramadas diversas actividades para as férias da Páscoa: hoje, 
das 10h às 12h30, no Pavilhão Municipal de Estarreja 
podem praticar Tribola — Andebol; Basquetebol e Fute- 
bol, No dia 23 (quarta-feira) das 9h30 às 12h30, no mes- 
mo local, tem lugar o torneio de Gira-Volei. E no dia 24 
(quinta-feira) das 10h às 12h no Clube Desportivo de 
Estarreja pratica-se Arlerismo, Basquetebol, Futebol e 
Andebol. 

, 
      

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY (12) - Ricardo SOUSA (9) - FERREIRA (2 GOLOS) 

ZEZINHO, FILIPE, 
LUIS MANUEL, LEVATO, CARLINHOS ( 1 golo cada)     

    
- Dove 
FARY (Beira-Mar) A E Cânco. golos: 

- Onze golos ZAHÓVIC (Benfica) 
DÁRIO (Académica) 

TIAGO (Benfica) 
PAULO ALVES (Gil Viceate) 
HELDER POSTIGA (RCPora) 
a (Sporting) 

(Moreirense) 

DOUALA (Leiria) RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
SILVA (Boavista) 
DECO (FCPorto) 
ROMEU (Guimarães) 

- Quatro golos: 

TORTO (Sporting) 

  

   

PEPA (Varzim), 
- Três poli 

'TORRAS (Benfi 

  

Porra) 

PAULO VIDA (areim) E 

ANTCHOUET, VERONA (Belenenses) 
- Dez golos MANICHE, COSTINHA (FCPorto). 

PEDRO MENDES (Guimarães) 
AFONSO MARTINS, 

MAURO, RENATO QUEIRÓS (Paços Ferreira) 
RUI MIGUEL (Setúbal) 

QUIM BERTO (Vartim) 

CARLOS FERNANDES (Belenenses) 
GASPAR (Gil Vicente) 
SERGINHO (Nacional) 
HUGO HENRIQUE, 

FERNANDO AGUIAR (U. Leiria) 

ECA, DJALMIR (Belenenses) 
CAPUCHO, DERLEI, ALENITCHEV (FC 

  

Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: LUIS CLÁUDIO (Boavista) BESSA, RAFAE, NUNO ASSIS, DJURDJE- 
- ares) VIC (Guimarães) 
SIMÃO SABROSA (Benfica) smp LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
- RMANDO (Moreirense) “JOEL SANTOS, DINDA, VAN DER GAAG 
ADRIANO (Nacional) nes “JoRo PEDRO (Santa Clara) faritimo) 
GAÚCHO (Marítimo) y JOÃO. PINTO (Sporting) ALEX (Moreirense) 

CARLOS ALVAREZ (Nacional) 
CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 
CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO 
(Sporting) 
KYEUEY, EDSON, MACIEL, HUGO 
ALMEIDA (U. Leiria) 
ARRIETA (Sp. Braga) 
NICULAE (Sporting) 
JOSE ANTÓNIO, GILMAR (Vareim) 
- Dots golos: 

XANO, TONEL, BINHO, MARINESCU, 
ANDRÉ (Académica) 
PETIT (Benfica) 
FERREIRA (Beira-Mar) 
JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
CLAYTON, JORGE COSTA: (PC Porto) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 

(Guimarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (G 

  

VITOR PEREIRA 

  

MEYONG (Serúbal) 

   
Vi 

  

Ferreira) 
BORDI (Sp: Braga)   

  

GRÃO de OURO 
E 

  

BRAGA & FERNANDES, LDA. 
EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS 

Vagos - Telem.: 963 051 383 

  

      BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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A Tua Páscoa dá luz 
ao meu olhar! 

D. António Marcelino * 

Eu creio, Senhor, que Tu venceste a morte, estás vivo, 

e dás sentido e vida àqueles que em Ti crôem. 

Apesar de guerras e sofrimentos, de ódios e mentiras, 
quero, por Tua graça, vencer a tentação das trevas que 
por aí se estendem, 

a tentação do pessimismo que por aí reina. 
Trevas e pessimismo são morte, morte que contagia e des- 

trói, 
são escuridão que toma o mundo triste e pouco apeteci- 
vel. 

Creio, Senhor, que és vida e sinto em mim e à minha volta 
a luz igesgotável da tua Páscoa, que me ilumina por cen- 
tro, 
Sinto-a no Sol e na luz do dia que começa, 
no olhar cândido e bulicioso das crianças, 

na entrega apaixonante dos jovens, 
no amer incondicional dos casais, 
na coragem paciente dos doentes e dos idosos, 
na dedicação, sem limites, dos pais e dos educadores, 

na abnegação diária dos voluntários do bem, 
na fidelidade serena dos que escolheste é enviaste em 
missão... 
Sinto-a na entrega diária dos que servem o bem público, 
na paciência esperangosa dos investigadores, 
na coragem combativa dos crentes, 
na criatividade renovada dos artistas, 
na procura de verdade dos comunicadores, 
no trabalho dos obreiros da justiça e da verdade, 
nos gestos solidários dos que vêem nos outros seus irmãos, 
na força interior dos que perdoam e esquecem, 
na persistência corajosa dos que nunca desanimam, 
na atenção discreta dos samoritanos da rua e da estra- 
da... 

Eu sei, Senhor, que estás vivo, que a Tua Páscoa é de 
ontem e de hoje. 
Sei que as trevas cederão à luz, que o mal será vencido 
pelo bem, 
que o propósito de paz entrará, por fim, nos corações 
mais rebeldes. 
Sei que um dia todos sentirão que a Tua Páscoa é a sua 
Páscoa: 

festa da alegria e da paz, da esperança remoçada e da 
vida com amor. 

Deixa, Senhor, que a utopia norteis o meu viver e o meu 
agir. 
Não é a riqueza humana a utopia da fé que não deixa 
desistir do bem, 
e q pobreza do homem o dia sem horizontes, sem luz e 

sem sentido? 

Faz crescer, Senhor, em mim a força decisiva da Tua Pás- 
coal 
Dá luz é alegria ao meu olhar e tempera-me de bondade 

o coração! 

* Bispo de Aveiro 

João M Oliveirat Em estudos vários, a segurança 
na área informática tem um papel 
preponderante como o verdadeiro 
“Velho do Restelo” para as tecnolo- 
gias da informação e para o espa- 
lhar do uso pelo cidadão comum. 

Os problemas são vários. Para 
E empresas, para os cidadãos e para o 

utilizador ocasional. Qualquer um sofre. E dada a for- 

ma como as tecnologias estão disseminadas, todos so- 

  

fremos. 

As estatísticas não dissem nada de especial que as 
notícias mais recentes já não nos tenham dito. Em 
termos básicos, a segurança é um factor fundamental 
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Mesmo que chova 
Paulo Geraldo* 

É evidente que as escolas devem ser dirigidas por pro- 
fessores, pois as escolas são centros educativos e os profes- 
sores é que entendem de educação. Mas é igualmente 
certo que, sendo possível, as escolas devem ser geridos por 
gestores profissionais, visto que, apesar de serem centros 
educalivos, a tarefa que está em causa é uma tarefa de 
gestão. E os professores pouco entendem de gestão. 

Dirigir e gerir são tarefas muito diferentes. Dirigir é orien- 
tar, é ser chefe: encaminhar outras pessoas por um caminho 
que é bom para elas; encontrar os declives que conduzem 
«o bem comum ao bem de cada um; ter maior prescu- 

pação com as pessoas do que com as coisas. Gerir é fezer 
contas e tratar da manutenção dos meios materiais. E é 

uma tarefa menor, embora necessária, numa escola. 

É um erro colocar educadores a fazer contas, e é outro 
erro confiar a e a orientação de pessoas. 

Se e eventual má Esp de ter professores a 

gerir tergeslores 
a dirigi-as, irocnremos um erro por outro erro. Certamente 
um erro menor por um erro maior: 

Uma escola devia ser dirigida por professores, que de- 
viam ser eduendores. E poderia ser gerida por gestores, de 
modo a libertar os educadores para as tarefas que lhes são 

próprias. 
Há muito tempo que a tarefa de governar se tomou 

quase só na tarefa de gerir dinheiros públicos. E, por isso, 
há muito também que q educação passou a ser para os 
govemantes — tal como a saúde, por exemplo — funda- 

mentalmente uma questão de dinheiro. Não é de estra- 

nhar, portanto, que se fale em entregar a direcção das es- 
colas a gestores profissionais... 

Quando falem de gestores profissionais para as esco- 
las estão a falar de um assunto da área económica e não 
de uma questão educativa. E seria interessante que se folas- 
se de questões educativas quando se fala de educação. 

As verdadeiras questões da educação resultam de que 
nas escolas há pessoas jovens, que devem ser ajudados, 
tanto quanto possível, a serem felizes. E em que a felicidade 
dessas pessoas, como a de todas as outras, consisle em 
satisfezerem a ânsia profunda que têm de verdade, de bem 
e de beleza. Não em terem coisas e conforto. 

As escolas não são — e é essa a visão da economia — 
caixotes cinzentos cheios de equipamentos e estruturas, como 
cadeiras, mesas, computadores, bares e cantinas. São lu- 
gares sempre bonitos porque estão cheios de crianças, e as 
crianças, em grande porte, têm ainda os olhos limpos e a 
alma limpa. Têm aquela ingenuidade encantadora que 
lhes permite pensarem que nós, os adultos, somos bons... 

«A melhor escola onde estive — disse-me uma vez uma 
colega — era uma espécie de barracão com salas onde cho- 

via & entrava vento quase como na rua». A melhor escola 

não é a que tem boas condições materiais e é bem gerido. É, 
antes, aquela onde às crianças capazes ce penscrem que os 
adultos são bons se juntam adultos que querem ser bons e 

E tomar felizes as crianças. Nessa escolo, mesmo 
que chova, há alegria e sonhos; aprende-se muilo e apren- 
dem-se coisas daquelas que são imporantes. 

Pode ser que a escola precise de gestores; mas precisa, 
muito principalmente, de educadores. Essa é que é a gran- 
de questão, na qual todos têm evitado tocar. Educadores 
são as pessoas raras que é preciso encontrar. Não há mui- 
tos educadores. O que há é aquilo a que chamamos pro- 
fessores e deveríamos chamar instrutores, porque se limitam 
quase todos a transmitir informação técnica das suas áreas 
específicas, sem tocarem na formação dos alunos como 

pessoas, em colaboração com os pais. 
Se quiserem, coloquem nas escolas uma pessoa que 

faça as contos da cantina e do bar, substitua as lâmpadas. 
fundidas e controle os gastos com detergente, Só não en- 
Jendo é por que razão devernos entender que estão a ser 
tomadas, dessa forma, medidas educativas. 

* Professor de Língua Portuguesa 

  

  

Impossibilidade? - Homessal!... 
Bartolomeu Conde 

A antiga Vila de Esgueira, hoje freguesia de Aveiro, foi, 
durante séculos, Câmara e Comarca,e, como tal, ostenta- 
va no seu Selo Municipal, a seguinte simbologia: SOL de 

12 raios, LUA em quarto crescente, nau CARRACA aproado. 

à direita, e a CRUZ DE CRISTO no alto do mastro. Era essa 

também a simbologia bordada na bandeira autárquica. 

Em meados de 2001 mandaram legalizar o Brasão 

de Esgueira, mas a simbologia histórica do Selo Munici- 
pal foi alterada, embora surpreendentemente aprovada 
pela Comissão de Heráldica. 

Assim, o Sol passou a ter 16 raios, a Caraca está 

aproada no sentido oposto, a Cruz de Cristo foi simples- 
mente eliminada! Este simbolo — a Cruz de Cristo — foi, no 

tempo dos descobrimentos, o omamento espiritual das 

naus portuguesas; e todas as naus o ostentavam no cimo 

investigação & desenvolvimento 

Segurança 
em termos informáticos. Seja porque está a correr o 
risco de fornecer informação pessoal, quer pelo estig- 
ma que permanece nas compras electrónicas, devido à 
necessidade de transferir informação sensível. 

Menos grave do que a intrusão de um desconheci- 
do no seu computador está a destruição do seu disco 
(ou algo parecido) perpretado por um vírus. E tudo 
porque não actualizou o seu programa de antivirus. 
Ou porque simplesmente nunca adquiriu nenhum... 
Quando eles são rão baratos! 

Lição número um da segurança: actualize-se! Os 
programas podem vir com defeitos (bugs) mas as 
empresas vão tentando tapar esses buracos. E as em- 
presas de antivirus são, por seu turno, especialistas 

mais visível do mastro! A Cruz de Cristo era “o santo pendão 

da glória que guiou os portugueses no Oriente” — assim se 
lê em “Dona Branca” de Almeida Garrett. 

Ora a Lei 53/91 (lei Heráldica) é claríssima no seu 
art. 19-1€; “A ordenação dos símbolos heráldicos lem 

por base um processo, do qual, sempre que possível, 
devem constar: a repr- 'ução da simbologia usada pelo 
interessado no presente e no ”. A pedir esclareci- 
mentos, escrevi duas cartas — em 15/7 e 27/9/2002 - à 

Comissão de Heráldica, e a resposta foi esta: “Ofício 490/ 

CH. — 5/11/2002 — posta no correio em 27/11/2002 — 

(-.)Por impossibilidade, esta Comissão não. presta infor- 

mações ou esclarecimentos sobre pareceres (...)”. 
E pronto: - a IMPOSSIBILIDADE! 

E para dar esta resposta foram precisos, - co'a brecal 

— quatro meses de ponderação!... 
Finalizo à Fernando Pessa — “e esta hein!” 

em conseguir encontrar antídotos para os maiores pro- 
blemas que nos chegam pela caixa de correio electró- 
nico. 

Lição número dois: nunca é demais prevenir... Sabe 
que todos nós conhecemos alguém que estava prestes 
a fazer 0 seu “backup” anual/semestral da informação 
que rem no disco quando se deu aquele problema “gra- 
ve” e ele perdeu tudo? Ou que o computador portátil 
sofreu uma queda e à informação se perdeu? Pois... 
huma altura em que os CD para gravar estão tão bara- 
tos... 

Continuamos as lições para uma próxima oportu- 
nidade! 

*Ascessor de Imprensa da UMIC 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 17 de Abril de 2003 

saúde 
  

Intoxicações alimentares 
Agora que o verão se 

aproxima é preciso ter cada 
vez mais cuidado com 
aquilo que comemos. Ná- 
useas, vómitos, cólicas ou 

diarreia podem ser sinto- 
mas de intoxicação alimen- 

Cuidados ao comprar 
alimentos 

Cada vez mais é fun- 

damental estabelecer o há- 
bito de confirmar os pra- 
zos de validade e ler os ró- 

tar causados por ingestão tulos dos alimentos, de for- 
de alimentos contamina- ma a seleccionar alimentos 

dos. com menor risco de into- 
As bacrérias que cau-— xicação alimentar. Por 

sam intoxicação alimentar exemplo, é importante 
são dificeis de ser detecta rificar se 9 leite ou queijo 
das através da aparência, adquirido são produtos 
cheiro ou gosto dos ali-  pasteutizados e se têm ins- 
mentos mas podem cau-  pecção oficial. 
sar à doença em vários Um bom hábito é co- 
graus de gravidade, varian- locar os pacotes de carne, 
do desde casos levesatéaos frango ou peixe dentro de 
muito severos ou que co- embalagens plásticas, de 
locam em risco a própria formaa evitar que possam 
vida. O corpo humano, pingar nos outros alimen- 
normalmente, é resistente tos dentro do carrinho do 
a agressões desta natureza supermercado, evitando 
provocadas por bactérias. assim a contaminação cru- 
Porém, indivíduos que te- zada entre alimentos. 
nham o sistema imunoló- A venda de produtos 
gico deprimido por qual- com embalagens danifica- 
quer razão são maissuscep- das ou a exposição inade- 
tiveisâdoença fazendocom — quada dos alimentos ao 
que quando estas pessoas consumo, trabalhadores 
contraem uma intoxicação, com pobres condições de 
com sintomas severos de higiene e condições que 
vómitos e diarreia, se tor- dificultem a limpeza são 
ne mais dificil o tratamen- situações que podem au- 
to. Se tivermos em atenção menrar o risco de intoxi- 
que a maior parte das in- cação alimentar. Nestes 
toxicações alimentares re- casos, o consumidor deve 
sultam de manuseio im- evitar adquirir o produto, 
próprio dos alimentos, as bem como notificar as au- 
pessoas devem conscienci-  toridades de fiscalização. 
alizar-se em seguir os pro-— Apósa compra, os alimen- 
cedimentos do seu manu- tos refrigerados ou conge- 
seio higiênico. lados devem ser guardados 

o mais rapidamente possi- 

  

   

  

vel. Deve-se evitar mantê- 

los dentro de carros quen- 
tes ou escritórios para di- 

mos a contaminação eri- 
zada, como por exemplo a 
transferência de bactérias 

minuir o risco de multi de carne crua para as sala- 
plicação dos microorganis- das ou vegerais. Pela mes- 
mos, ma razão, tábuas de cortar 

de madeira não devem ser 
utilizadas para cortar car- 
ne crua, frango ou peixe. 
Tábuas de plástico são 
mais apropriadas, pois são 
mais fáceis de lavar e de hi 
gienizar. Fruta e vegeta 
frescos devem ser lavados 
em água corrente e guar- 
dados no frigorífico a uma 
temperatura abaixo de 10 
graus, para evitar a sua de- 
terioração. 

Ao arrumar os ovos no 
frigorífico não deite fora a 
embalagem, caso contrário 
deixa de saber qual o seu 
prazo de validade, Se tiver 
dúvidas quanto à proce- 
dência dos ovos que habi- 
tualmente consome pode- 

Em casa 

A maioria dos casos de 
intoxicação alimentar são 
causados por manuseio 
impróprio dentro das nos- 
sas próprias casas. Manter 
prateleiras, bancadas, arcas 
congeladoras, frigoríficos, 
utensílios, esponjas e toa- 
lhas limpas é uma das me- 
Ihores maneiras de evitar a 
contaminação dos alimen- 
tos. É especialmente im- 
portante lavar todos os 
utensílios e as mãos com 
sabão e água após manu- 
sear um alimento e antes 
de mexer noutro. 

Desta forma, evitare- 

   

  

de higiene do estabeleci- 
mento, incluindo a aparên- 
cia, higiene e postura dos 
funcionários.: Por uma 
questão de precaução opte 
por alimentos bem passa- 
dos ou bem cozidos. Os 
ovos devem ser solicitados 
para serem bem friros, não 
devendo ser consumidos 
se aparentarem estar mal 
cozinhados. Saladas ou ou- 
tros alimentos devem ser 
evitados se tiver dúvidas 
quanto à sua lavagem. 

tá optar por usar ovos pas- 
tenizados no lugar dos co- 
muns. 

Fora de casa 

Se quando comemos 
em casa é importante ter- 
mos cuidado com a higie- 
ne dos alimentos e utenst- 
lios que manipulamos en- 
tão esse cuidado deve ser 
ainda maior quando esta- 
mos fora de casa. É impe. 
rioso verificar as condições 

  

  

Existem vários tipos de Ernie alimentar, havendo três 
mp que são muito freq 

- Campylobacteriose 
Os sintomas de infecção por Campylobaeter in- 

cluem dor abdominal aguda, diarreia (que pode ser 
aquosa ou conter sangue), náusca, dor de cabeça; dor 
muscular e febre. Os sintomas podem começar a sur- 
gir entre dois a cinco dias após o consumo do alimen- 
to contaminado e geralmente duram de sete a 10 dias. 
As bactérias do género Campylobacter são mais en- 
contradas em alimentos crus ou frango mal cozido, 
leite cru e água não potável. 

- Listeriose 

A doença causada pela Listeria é caracterizada por 
sintomas semelhantes à gripe, incluindo calafrios, fe- 
bre e dor de cabeça, algumas vezes acompanhadas de 
náuseas e vómitos. Estes sintomas podem aparecer en- 

Listeria e Sat 
tre dois a 30 dias após a exposição. Alimentos mais 
contaminados por Listeria podem ser 6 leite é queijo 
cru, came crua ou mal passada, carne de frango e pei- 
xe. 

- Salmonelose 

A Salmonelose é a doença que pode desenvolver-se 
após a ingestão de alimentos contaminados com Sal- 
monella. Caracteriza-se por apresentar sintomas se 
melhantes à gripe, podendo ser seguidos de náusea, 
vómitos, cólicas abdominais e diarreia. Os sintomas 

normalmente aparecem entre seis a 48 horas após o 
consumo do alimento suspeito e podem durar até uma 
semana. Os alimentos mais associados à salmonelose 

incluem carne crua ou mal passada, carne de frango, 
peixe e ovos. 

  

Clínica Dr. Sizenando 
J.G Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
* Doenças de ossos, articulações e reumatismo 

* Cirurgia Geral e Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

Santos Pereira 

António J. Neves 
Especialista em Naturologia 

Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 

Maria Aparecida 
Especalista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA - Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131     
ICLÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 
Tratamentodo pé 

ORTOPEDIA 
Dr: Carlos Tales Mendes. PODOLOGIA 

(ameno do pó) 
A Oliseim    

ir De cao Peito. Fio Conto Al 6 
bico — sua 2. Tele: 234 383 379 3800 Aveiro   

  

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Aui Pinho é Melo. 

  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA EXOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTONOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA   

Ave. De Lourenço Peixinho, 110-1"- Telefs.: 254 423 609/ 234422809 (CONS) 
234 427 102 (RESID) - 3800-159 AVIRA 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de: 

João Lopes Rodigues & filho 

Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 
Telet.: 234 423 868 

  

    
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3eGtatarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725       AU Mg CALOR AR 

aa 
E)   

  
Fernando Leite 

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Cmt 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      
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televisões 
  

De 17 a 23 de Abril 

Dia 17 - Farmácia Avenida - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 296 Dia 18 - Far- 

mácia Saúde - R.S. Sebastião, 104 Dia 
19 -Farmácia Oudinot - R. Engº 
Oudinot Dia 20 - Farmácia Ala - Pr. 
Joaquim Melo Freitas, 17 Dia 21 - Far- 
méácia Capão Filipe - R Gen. Costa 
Cascais, 21 - Esgueira Dia 22 - Farmá- 
cia Lemos - R.S. Braz, 150 - Quinta do 
Galo Dia 23 - Farmácia Peixinho - 
Estr. S. Bernardo, 399 - S. Bemardo 

  

  

  

          

É |) 
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Quinta-feira - dia 17-07h Bom 
Dia Portugal! 14h Regiões! 17h45 
Lusitana Paixão 21h30 O Elo Mais 
Fraco! 22h30 Operação Triunfo 
Sexta-feira -- dia 18- 10h Praça 
da Alegria 14h Filme: A Maior His 
tória de Todos os Tempos! 18h SMS 
— Ser Mais Sabedar! 22h Filme: As 
Sandálias do Pescador! 02h30 Fil 
me: Diário de Um Padre MSábado 

  

Z o um 
MQuinta-feira — dia 17 — 10h 
Euromeus! 13h Capitão Nº O Mestre 

do Jogo! 18h30 Onda-Curta: Retra- 
to em Fuga / O Balunítico! 20h30 
No Centro e Arredores! 00h Filme: A 
Morte de Um Burocrata MSexta-fei- 
ra dia 18— 07h RTP Crianças: 
Danny eo Pai../13h Um Desastre de 
Bruxa/ 18h A Fé dos Homens! 23h 
Sinais do Tempo: Indonésia: A Outra 

  

MQuinta-feira- cha 17-06h45 Jo- 
Jo! 14h A Minha Familia é Uma Ani- 

mação! 18h45 New Wave! 19h15 O 
Beijo do Vampiro! 21h45 Mulheres 
“Apaixomadas/ 23h45 Do Outro Mun- 
do 0h Sai de Baixo MSexta-feira 
dia 18 10h45 Uma Aventura Musi- 

cal! 18h Sabor da Paixão! 21h15 Mis- 
são Segurança! 23h45 Filme: Beleca 
Americana/02h Filme: Jos M$úbado 

Quinta-feira — dia 17 — 08h Sem- 
pre a Abrint 1h Olá Portugal! 14h 
Super Pail TAIS Marés Vivas! 18h30 

“Amanhecer! 23h15 48 Homes HI/01h30 
Filme Um Maestro Fora de Série 
Sexta-feira- dia 18-13h TVI Jor- 
nal! 19h15 Coração Malanidrol 00h 
Filmes Quo Vais! 02h30 Fibme: O 
Preço da Vitória MSábado -dia 19— 
10h Sempre a Abrivt 12h LUX 18h 
Saber Amar! 22h15 O Último Beijo 
Domingo — dia 20 — 07h30 Super 
Batatoon/ 1 Mensagem Pascal/ 15h 
Filme: Madelinel 16h15 Filme: Mis- 
são Impossível 2/ 23h30 Filme: O Chu 
be das Divorciadas/ 02h30 Filme: 
Cor Púrpura 

  

  

  

  

E rrra own 

lanchas-transria — dia 19 07h30 Floresta Mágica! Face! 00h Filme: Clandestinos —dia 19-12h O Nosso Mando! 14h 
: 09H45 Hora Warner/12h Descobrir Sábado — dia 19- 19h A Almae Flash! 17h15 Filme: Forrest Gump/. 

Partidas E Portugal 19h Grande Aventura a Gente: Mouzinho, Anquitecto do 21h Camilo e Filho/ 23h30 O Sono 
E ECT Ines dias National Geographic! 23h30 Sorte Futuro/ 20h30 OsSimpson/21h Por da Verdade! 02h30 Sexappeal 
EE Treino [Vera Grao] | a? Sibado/00h Musical Madredeno” Outro Lado: Marcello Duarte Domingo - dia 20 - 06h45 Tosil 

5 200] 5240] 5 600] 9 0645] | 01h15 Filme: O Homem dos Mila- —— Mashias/ 02h30 Cintas: O Paseio! Total! 12h BBC Vida Selvagem! 21h 
s00)% sã] 730] 0825 Domingo — dia 20 = 0h O Beijo ! Para Cá dos Montes Os Malucos da Riso/ 22h Herman SICY 
9.30 1030] 915] 1045) | Jamtimda Coleste/ 10h Misa de Pás MDomingo-dia 20- 10h30 Inter- 03h Tal Mãe, Tal Filha 

11.20 1215) 1230] 1350 coa! 12h15 Urbi et Orbi (Roma)! Europal 19h30 Crmrtas: Um Dia) Res- 
13.15) 9 1345 14.40 1635 16h Domingo é Domingo! Olh1I5 peitável / Sobre Uma Rapariga! 21h 

14.00 1445 17.20 1835 Grande Prémio San Marino em Fór- Artes e Letras: Umm Koltrum! 23h 

15.30 1600) 1920) 20.10) | mulas Bailado 
o a e Soto E) O CAMPEÃO não se Jesponsabilia por alaações de lima hora efectuados pelos quatro canais de televisão 

ol qo palavras cruzadas 
2 1930) 3 2000 

2030/89 2100 1—Costuma ser muito falado pelo Natal: Foi a ord de 
IT ao gajo de uma conhecida nau? Estenão iso des Umonoment ds 

dela pesto E no 3Ê E ;Cadaver 
ce doeninacerenlonae de MS |) Em vigor a partir de baita á e k qro Re 

“lts sólo   deixa de ser um escrito -5- Já passaram mais de dois mil anos; Nesta dara não éramos 

  

  
  

  
  

    

  

    

  
  

o portugueses-6- Cabe aqui um cão de grande porte; Convém fazê-la bem —7- Por vezes, 
Emvigor a pot de 1722000 Pa dade co im discutia E 

dida dehiGea AO: Pata aladinad; Mostarda 
comboios E Anti dó-1O. d. 1 

is j a 11- Asvezes, émuitap Deus 
Ala j Verticais —1- Arrorasiméi diano; Cada fuso 2. Se lhe der 1e00/1632/1730 12:50/16:37/1720 Ea TRE nona So A RU : 

FO TAa( O: é LER DE ia dE) Eae 
6:05/6:50/9:40 750/10:40/11:25* aos aaa 

"905/9:50/12:40 10:50/13:40/1425 ca 
TrosfrISa/1440 Tr s0/20:40/21:25- a Camo ade Braga, por exemplo -8- Dizem que é vida; São como s cobra; 
  

carreiras mercado 
de santiago 

Tal5 linha 7 
13:00 linho 7 
13:00 linho 9 

Sábado:    07; 
07:25 Linho 9 le Santiay 
08:25 Linho 7 te 10 lho? 
08:25 Linho 9 
09:30 linho 1 

07:55 Linha 7 
08:40 linha 9 
06:45 linha 7 
09:30 linha 7 
09:40 linha 9 
10:30 Linha 12 

=— canteiro novo 
13:00 linha 9 
33: di linho 7 

  

09:00 Linha 7 
09:40 Linha 12 1 
1005 Linha 124) 
(iDéstas carteiras prolongam o seu 

passando a fazer o qa lda 7 e 96 
Baiiro de Santiago a parti do Cielo (1. Alonso) 

ei: 

  

DS IG Almas 8 G “sui 
No e CE Ra   
  

Ea ga =10- Nem só 0 gato o fiz; Se acontener isto a um prédio Emuito 
mau-11- É uma artéria mas não se transitancia;éuma cama pobrezinha. 
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bd 

Musicalmente 

falando... Nóbrega e Sousa 

RENT IL NO 7117] 15 

    
ESPERO QUE ENTENDAM QUE NOS, 
so os VEMos LIBERTAR E 
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1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

MULTINACIONAL PROCURA 
DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Contactar: Helena Rebelo 

912 126 989 

  
  

    

  

    

   

  

Assentamento de Chi e PA, V 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

(4 E 
Se 

LUCIA SILVA 
S CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artisticos 
R.Tenente Manuel Malaquias 3810 Ávelro EB zoa 385 209] 

  

  
  

919079800 E 
Rendimento extra (M/F) 

Trabalhe em casa, escritório ou 
estabelecimento - 500€ / 2.500€ Mês 

www.no-boss.net 
Está farto de dietas e ginásticas violentas, 

epiorestáa ficar farto de si, 8 
porque nada resulta, não desespere a 

HERBALIFE pode ser a solução parasi. 

Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

      
  

CONTROLE O SEU PESO 

  

EM Joaquim Dede 
Empreiteiros, Lda 

  

25 

  

  E 
Pintor da 

E Construção 

usasse GÍVIL 
Encarreça-se detodos os carviços 

deEdiícios 
Pinturas Reparações 

Telm. 965 028 678 - Aveiro    Teif.: 24 311 140 
Tolom.: 917 206 230      

  

  

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano . 
FABRICAÇÃO NO PRÓPRIO LOCAL 

      

    CALEIRAS PROGRESSIVAS 
Telef, 231 452 833* Telm. 955 401 074% 

CABEÇAS VERDES -SO7OMIRA 
  OURO | [ coro 

USADO 
COMPRA-SE 
SIGILO E HONESTIDADE 

Telem. 933 837 900 

Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96 D-2º AB - 3800-159 
AVEIRO 
Telefone 234 383 787     

  

     

    
Ahn é Sanenmento. 

TEL. 254 797 866 - TLM, 906 529 317 

5 

FORNOPAN 
De: Formada Miguel Racha Moves 

é Luta Felipe Matos 

UTENSÍLIOS PARA 
PADARIAS E PASTELARIAS 

ASSISTENCIA 24 HORAS / DIA 
P/ANO 

v 
365 DIAS 

     PARAEMPRESÁRIOS 
OUSOCIEDADES 

Telefone: 234 427 467 
  284 

Telef; 234 552 474 
Te 23: 

LEILÃO 
VISEU 

SEXTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2003, 

PELAS 10 HORAS, 
EST NAC. Nº 229 (MUNDÃO), a 1.400 M do NÓ 

do 1P5 (SAÍDA nº 17, SÁTÃO) 
e cen praça be roenaros da Exacuções Fica, Falências, dos quis destaca 

METALOMECANICA. e 209,39 89 TO. Pa a O ar ln caderas 

  

  

ea O dia Rua! Ser dm mesa “Sera de ta 60 
- Egiraio indu pl máquinas -Semea ares | 

Sor alert Cala nndeã de rãs Cantão Eno do ae emo tm ue 

  

  

mvessos Lança extenave ecra -Pltaoma elentár a cleso! Clio corpaciador comp ES “Enganar 15 jo Comprei de pata Matos dc 
ot 

  

- seua 
Náãa, da star mona Mag, da entar ardgo «Caro da frança á amazém «Cos E 

a - Aeerdeão 
 Decerações - Mig da costura - Be e ri tm aio orar ese com sem cndor Grsenca - Reóges - Pereiras 
por cata de habitação em Aqular da Bra. 

  

  

E TE 
«GAR Ve, cachorro Molhado | 

% 1” prancesnhes 

    
  

    

  

  

    

    
  

  

ja. Moctas,| 

Armazenista de plásticos, cordoaria e material Ponha-o a trabalhar! E 
de pintura para Construção Civil vnewrhiparspegocioisom co ad 

Telf.: 256 383 029 - Fax: 256 381 130 Tim.: 916 157853 Dr eia ado 
Telm.: 965 094 983 Telf.: 234 286 490 

PRECISA-SE VEM AÍ A PRAIAI INSTALAÇÕES “2 
VENDEDORES É contro o ELECTRISAN sieear 

digo: (ceitil) icas 

DE PRODUTOS A Canalizações de Águas e Sanitárias 
COSMÉTICOS. mais informações na página: Aquecimento Central 

O pisada código: (ceiti) nana 
(4 697 701 Telf. 212960 4411917 532506. 

Precisa-se vendedores PRECISA-SE 

de Cosméticos Naturais. E 
Por catálogo. Óptimos Cabeleireiro/a ã 

produtanf indo o ente ci JUN. | 25 €| 150 € /S | 200 mMarina Vilamoura 
io Salão Elizabete. JUL. | 25e[4006/Q |]  300mdas Praias 

Todo o pais. Pio aa 500€/0 Mobilados / c/TV 
918 201 725 Telf.:234 361 652 1150 €/S | Zona c/ estacionamento 

TRABALHE “7! CONTROLE O SEU PESO  «s 
APARTIR IA NATURALMENTE. 
PARTIFULLTIME PERCA, GANHE OU MANTENHA 

Ã CONTINUANDO A COMER 
NAAS DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

: n DS Para mais informações visite o site: 
s www. queroemagrecer.pt.vu 

914643 931 Telem.: 967 048 696 Tim.: 963 596 984 

  

  

    

  

            

empasto 
ns podem ser vistos no dia 24 de Abri de 2003, das 08:30 às 

t2306 des 430 e 18530 
LEILÃO a cargo de: LEILOEIRA DAS BEIRAS, LDA. 
INFORMAÇÕES: TELEF: 232 457 590 * FAX: 232 467 599 

CAMPEÃO 
das províncias 

  

Este espaço 

pode ser seu     
 



         

       

     
   

      

    

       

   

       

     

  lg e dado indo EE cod eus eh fa da Segurança E Da Pã 

maSegur 
ide 

Tou Gão* Extinlores 
” Datwoção Poimica 

Técnica 
MAE 

Segurança ETA 
PAGAMENTO 

em 1º Lugar E Rica 
Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO g 

Tel.: 234 342 336 - Fax: 234 342 237 - email: sygmasegurêQeix pt :       
  

  
  

  

Sede: Rua Dr, Antônio 
V Josá Cordeiro - Lote 2 D- Loja A msaataes 

| Forca - 3800-003 AVEIRO 
1 elis 264 São son 284 pá oz 

j 
Delegação: Av. 25 de Abril, 

Loja nº 16 - 3830 ÍLHAVO 

    
  

  

  

  

Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edificio Corticeiro, Loja AS. 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 
  

  

  
    

  

    
  

  

“12 - Barrocas, ||| Moradia Tá 
cf garagem, Mataduços, 

ij 2.w., varandas, ph Lote 
e e/+/- 500m2 

Licença AMI- 262 «Contr BOM EO 254 | remodelado 4 

TÁ Aviro TI Esgueira e JARRENDA-SE 
' Novo Eucalipto a Saragem Th+de Aveiro -325€, 

Compagem Bons acabamentos |) 271 na Feractes! 
a 17 500 cis / 18.000 eis amobilia, e! garagem a 

€ 80.000 € 37.289,63 € 90.000 parir de 375 € 

TI NOVO. T3= Quinta |] cais Goranha | 
Com garagem |) py c/ terraço, |) do Cruzeiro Nazaré 
Fase de acaba- sotão TAI - quintal, ARMAZEM ZU 

mentos:Aradas. O eanaoa CY garagem jardim, garagem. OR. NOVO. 
7357269 € RR é Arrumo anexos é logredouro BI] 1000m2 cobertos 
14 750 cis da Nazaré 125.000 € oq Arrérida-so       
  

  

      
     

  

T2e T3 cl garagem, c/ aquecimento central. Vilar - Junto à Fia 
Estrada S. jardo - Aveiro. 

dia Lojas / escritórios, Junto à Feira de Março 
Vilar - Junto à Fi 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

Vdunavas COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax, 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

    

   

TO,14 Ta TND V2D era lgaiagem como Central Aradas - Av 

ari eai) 
aero omni Hegss goes Esgueira 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

  

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA 

234 302 Telef. 234 302 = 121 
RA - 3900-281 AVEIRO Rua de Viseu 17 A 
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os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
da em Aveiro da semana em Aveiro 

Bertrand . Notícias Valentim 
E ae -Saboel Gaia | 40. 7abibo co Rei - Saddam de Carvalho 
Epa Hussein- Europa-América 1º Vários - Operação Triunfo 7 

20-"A vida da duques” Sima E 
Mod sy o 2» - Vários - Operação Triunfo 6 

cri Coelho- Pergaminho E 
Re 3e - "Homens há muitos - 3º - Linkin park - “Mercom Ed. 
seo a Francisco Salgueiro Oficina do Live]. Especial” 
4 “Um país pasa á doando cá” | go. +fy tenho um sonhe” - Marin | fo - Mariza - “Pad ” oa - Magiza - “Fado curvo! 
e E Lunher King - Bizancio ao 

5º “Mediagõspamamanhiepema | co  utinçi - Pedro Ro Mendes] 5º -Adiafa - Adin 

  

so CD - Audio - Lois Las | À tease Debares 6º - Celine Dion - “One heare” 
- Teamínho e udER à : 
Go "Est Jesus Cio que vos Fl? ne Felicidade” - WAlL Ferguson - | 70. Jacinta - “Laurent filipe 

Alexandra Solnado - Engelonam/Nowalis presents a tribure do Bessie 

79-A gue infinin” Francino Looça 
| Lorge Cosa - Afrontamento 

go “As oras” - Michaek Chmuinghvam 

7º -"A gue infinita” Francisco e 
Liso Egeêvea x Alnntimemo | rue 
go - “lave de pic? -Robestde | 8º= Fernando Rocha - “Portugal 
Lasoche - Pergaminho ads”   - Gradia pleia  Irporadota”= Ni a 

A 2 ne das cada. Ndee) o TIS ERA NV É Chowsty - Europa-América ra Spas Prsença Ê e 109 - Placebo - “Sleeping wwich ar 10º - “Quanto tempo” - Jost Manuel E 
SR IN Feguson = | e Luis Ormeo - Oficina do Liv | EhOSES 

  

cinemas - De 17 q 23 de Abril 

Oita Aveiro 
Frida - Um filme de Julie Taymor com 

Salma Hayek, Geofrey Rush, Ashley Jon Ariel com aaron Eckhart, Hilary 
Judd, Edward Norton e António Swank e Delroy Lindo 
Banderas (13.00, 15.50, 18.45,21.40,00.35) 

(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) SALA 5- Balística: Ecks contra 

Forum Aveiro Sever- Um filme de Kaos com António 
Banderas e Lucy Liu 

EA 1 Go Da de sonhos: UM (13.05, 15.20, 17.30, 19:40, o 

filme de Lawrence Kasdan com E 
Morgan Freeman, Thomas Jane e 

Jason Lee 
(14.30, 18.10,21.20, 00.20) 

SALA 2- Em defesa de sua 

Farrel 
(14.20, 16.45, 19.20,2] 55, 00.25) 

SALA 4 - Detonação- Um filme de 

SALA 6- O livro da selva Il- Um 
filme de Walt Disney Productions 

(13.50, 15.40, 17.30, 19:20,21.10, 

SALA 6- As horas- Um filme de 
majestade- Um filme de David Stephen Dad i E ry com Nicole Kidman, 
Doblin com Jackie Chan ' u M 

14.10,1640, 19.15,2200,00.30)  Jelianne Moore ear) sivee 3.00) 
SALA 3 - Demolidor - O homem eaia ro ti Um Áli 
nd Dime ne Morato (jo en A US 

Johnson com Ben Affleck, Jennifer (13.10, 15.15, 17.20, 19:15,21.30, Gamer, Michael Clark Duncan e Colin 2335) 
  

    
horóscopo (De 17 a 23 de Abril) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) BALANÇA (24/09 à 23/10) 
Amor: Terá evoluções gratificantes. Amor: Viverá uma semana intensa. 
Trabalho: Pode encerar mudanças. Trabalho: Procure não acusar o peso da 
Saúde: Instável. pressão. 

Saúde: Instável. 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Não procure conflitos. ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Trabalho: Defina meras. Amor: Faça algumas alterações. 
Saúde: Instável. Trabalho: Invista. 

x R Saúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Actue com optimismo. SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Trabalho: Não invente problemas. Amor: Viverá situações pouco claras. 
Saúde: Estável. Trabalho: Vida financeira estável. 

Saúde: Instável. 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Não assuma compromissos. CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Trabalho: Partilhe tarefas. Amor; Tome iniciativas. 
Saúde: Instável. Mantenha a: sua situação actual. 

E Saúde: Estável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 

Amor À paixão marca os próximos AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor:. Sema protegida. 
“Trabalho: Defina situações. 

  

Talho Há situações antigas que vão 
evoluir. Saúde: Instável. 
Saúde; Instável. 

PEIXES (20/02 a 20/03) 

VIRGEM (24/08 a 23/09) e Não acredite em tudo o que lhe 
Amor-Terá demonstrações de afecto: dize: 

Trabalho: Coloque ideias criativas em 
prática. 
Saúde: Estável. 

  

Trabalho: Tenha cuidado com os ga 
tos supérfluos. 
Saúde: Estável. 
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Fax: 234 421 397 AVEIRO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel: 234 424 252   
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Ana Sofia Pinheiro 

Paulo Sequeira, pro- 
prictário da empresa, afir- 
mou ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS que este 
projecto é «importante 
para os miúdos, mas tam- 
bém o é para os próprios 
educadores», uma vez que 
podem proporcionar mo- 
mentos únicos na vida das 
crianças. No atelier, os vi- 
sitantes podem tomar co- 
nhecimentos dos proces- 
sos de fabrico de uma peça 
de cerâmica, mas tam- 
bém “pôr mãos à obra” e 
fazer eles próprios, no mo- 
mento, uma peça, que re- 
ceberão duas semanas de- 
pois na escola. 

Uma vez no atelier, 
com uma área de 350 
metros quadrados, as cri- 
anças começam por tirar 

uma fotografia para o clu- 
be “Funceramics”, um 
facro que os faz soltar um 

Com sede em Aradas, no concelho de Aveiro 

Atelier de cerâmica apela aos sentidos 
Asletras de várias cores que desenhava o nome da empresa — Funceramics — vinham demons- 

trar que estava no caminho certo. Bem no centro de Aradas, em Aveiro, está sediada uma 
empresa que se dedica a explicar às crianças como se processa e se, faz uma peça cerâmica. 

Crianças de todas as idades podem deliciar-se a aprender o percurso que um artesão leva até 
conseguir a peça de cerâmica final. 

grito de alegria. 
Isto mesmo presen- 

ciou a reportagem do nos- 
so jornal junto de um gru- 
po de 18 crianças do Jar- 
dim de Infância de Ílha- 
vo, que estavam eufóricos 
por começar a “aventura” 
pelo mundo da cerâmica. 
Paulo Sequeira deu ins- 

truções para que fizessem 
uma roda em volta dele 
para que ouvissem rudo o 
que lhes tinha para expli- 
cas; a história da descober- 
ta do barro e o processo 
de fabrico dos moldes e 

das 5 
Uma demonstração 

que pode parecer pouco 
atractiva a crianças de cin- 

co anos, mas pelo contrá- 
rio o olhar atento e ávido 
de conhecimento rebaria 
todas as expecrarivas. Mas 
a alegria estampada no 
rosto aconteceu no mo- 
mento em que eles pró- 
prios puderam encher os 

moldes com barro e dar 
| forma à peça que se pro- 
punham fizer: um cavalo 
marinho. 

Uma peça que só po- 
derão receber na escola 
duas semanas após a ida 
ao atelier, mas mesmo as- 
sim não foram para casa 
de “mãos à abanar”, dado 
que se puderam divertir a 
fazer à mão um boneco 
em barro. 

Filomena Oliveira, 
educadora do Jardim de 
Infância de Ílhavo afirmou 
ao nosso jornal que este 
tipo de iniciativas são 
«muito interessantes, por- 

que as crianças desenvol- 
vem áreas lúdicas» e o fac- 
to de ser cerâmica desper- 
tamiaior interesse pelo fac- 
to de “muitos pais estão 
ligados à Vista Alegre e 
esta é uma forma de cles 
conhecerem o que os pais 
fazem». A educadora real- 
ça que esta forma de 

aprendizagem desenvolve 
«a criatividade e a concen- 
tração, pelo que «espaços 
destes são cada vez mais 
pertinentes e interessan- 
tes», 

  

Alargamento 
aos liceus 

Para dar a conhecer à 
empresa, Paulo Sequeira 
enviou mails pata os cerca 
de 60 infantários públicos 
de Aveiro, Ílhavo e Águe- 
da. Uma iniciativa que 
pretende alargar, no pró- 
ximo ano aos liceus do 
distrito, que demonstram 
um potencial de 6000 
Escolas Básicas do 2º e 3º 
ciclos. 

O responsável pela 
empresa afirma ainda que 
para aliciar os visitantes, 
fará épocas temáticas, 
como por exemplo para o 

Dia da Mão, do Pai e para 
a Páscoa, podendo as cri- 

    

anças fazer peças cerâmi- 
cas alusivas à data. 

Refira-se que o ateli- 
ex, que começou a labo- 
rar no passado mês de 
Março, fez algumas expe- 
riências com escolas, ten- 

do num primeiro contac- 
to recebido 20 crianças, 
em Janeiro, que duplica- 
ram no més seguinte. O 
sucesso alcançado: fez 
com que a actividade se 
iniciasse com cerca de 

100 crianças, prevendo- 
se, perante as inscrições. 
que em Abril sejam visi- 
tados por cerca de 160 
crianças. 

O director da Funce- 
tamics adiantou que a 
empresa estará aberta 
durante todo o ano, sen- 
do que deverá estar a fun- 
cionar a 100 por cento 

  

As crianças a esvaziar o molde 

17 de Abril de 2003 

    
dentro de três anos, para 
vários graus de ensino e 
com cursos de formação 
nesta área. Há ideias que 
só poderão avançar, de- 
pois de consolidada a 
empresa, sugestões de 
aprendizagem das técni- 
cas cerâmicas que passam 
por ter uma área do pavi- 
Ihão em constante altera- 
ção, para além de uma 
área de venda de materi- 

ais e um mini-museu des- 

ta área. 
Paulo Sequeira espera 

concretizar, em Agosto do 
próximo ano, um curso | 
de formação cm gesso e 
um de pintura, com au- | 
las de desenho. sendo que 
este último tem uma li 

mitação de apenas se po- 

der realizar com um mí- | 
nimo de quatro pessoas. 

  

Em Aveiro: 

Ed”. Centro Avenida, 
3º sala |2 
Tel:234 421421   Ay. Dr Lourenço Peixinho, 

    

  

Para chegar ao Verão sem celulite e com o peso certo não é necessário fazer sacrifícios. 

Procure uma Clínica Persona hoje mesmo e receba o Verão de braços abertos. 

| Consulta de Nutrição, 
Controlo de Peso, 

Reeducação Alimentar 
e Revitalização Persona 

  

"Saúde e Beleza como Bem-Estar” 

www.clinicapersona.com 

Membro Colectivo da Associação Portuguesa para a Qualidade (APQ) 

Anáiise Bioeléctrica da Composição Corporal 
Perfil Alérgico Alimentar - Persona Trim | e Trim Il   
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